XX ANNO 


PORTO 98 DE OUTUBRO 
Ilegalidade na execução da lei de 
contribuição industrisl 


Desde muito chamamos a attenção do snr. mi- 
nistro da fazenda para o modo por que estava sen- 
do executado um artigo do regulamento da lei da 
contribuição industrial. Os ofendidos em seus di- 
reitos reclamarâm perante a respectiva secretaria; 
veio o requerimento a informar, foia informa- 
ção, mas ainda não chegou a resposta, apezar de 

ndar dentro de pouco à epocha para a cobrança 
do referido imposto. 

Vejamos a legislação, e confrontemol-a com 
o modo porque a entenderam alguns funccionarios 
publicos. Os artigos 22 e 23 da lei de 1á de maio 
de 1872 diz assim: 

«Ficam abolidas as licenças mencienadas na 
4.º classe da tabella n.º 3. annexa ao regulamen- 
to de 2 de dezembro de 1869, que forem relativas 
ao exercicio de qualquer industria. 

«O sello das licenças, a que se refere o artigo 
antecedente, será cobrado conjunctamente com à 
contribuição industrial. 

«Se a industria a que as licenças forem rela- 
tivas, formar gremio, será a importancia do sello 
repartida nos mesmos termos, em que é feita a 
repartição das taxas de contribuição industrial. Os 
contribuintes comprehendidos na disposição d'este 
artigo ficam obrigados à participar durante o mez 
de janeiro de cada anno ao respectivo escrivão de 
fazenda os actos sujeitos ao imposto do sello.» 

Segue um paragrapho ne qual se marca à pu- 
nição das transgressões do que fica exposto: é a 
multa do decuplo do respectivo sello. Do copjun- 
cto das disposições-se conclue: 1.º Que a lei abo- 
liu licenças outr'ora exigidas. 2.º Que augmentou 
com a importancia d'ellas a contribuição indus- 
trial. 3.º Que subórdinou o pagamento às regras 
d'este imposto. Não creou nenhum encargo; alte- 
rou só o modo de pagamento; garantiu ao thesou- 
ro a mesma receita, alliviando de onerosas condi- 
ções e despezas os contribuintes. Resta ver o que 
eram as referidas licenças, e quem estava obriga- 
do a pagal-as; para tomar cenhecimento d'isto, 
consultaremos o regulamento de 2 de dezembro 
de 1869, o ultimo que se occupa de tal materia, 
e para o qual remette o decreto de 18 de setem- 
bro de 1873. pvi, 4 RE | 

“Na classe 4.º da tabella n.º 3 encontramos 
uanto é sufficiente ao assumpto que agora discu- 
timos. Excluamos todas as verbas, que ainda hoje 
fazem parte do regulamento do sello; restar-nos- 
hão: licenças para estabelecimentos claramente 
designados, como casas de espectaculo, hospeda- 
rias, bazares, armazens de fato feito, de modas, 
casas de pasto, salas de cortar cabello vendendo 
objectos de toucador, etc.; e licenças para vender 
quaesquer generos ou mercadorias de qualquer 
natureza em andares, lojas, armazens ou boticas. 
São estas as palavras do regulamento; por ellas 
teem de guiar-se os funccionários que houverem 
de lançar a contribuição industrial, ou decidir as 
endencias suscitadas sobre o modo de cumprir à 
ei. Tudo que exceder as prescripções indicadas é 
um erro tanto mais grave, quanto é certo que pó- 
de causar damno a pessoas collocadas em preca- 
rias condições economicas. Ee d+ 
" Suecede, porém, que a algumas cl Omo 
a dos carpinteiros, foi exigido o pagamento do 
imposto de licença, apesar de não haver na lei 
uma só palavra que a tal obrigue; as disposições 
legaes e regulamentares não podem a este respei- 
to sofrer a menor duvida; mas quando vemos 
que apesar da clareza da legislação ainda surgem 
interpretações tão inesperadas; quando apesar da 
justiça que assiste aos reclomantes não vem da 
capital a decisão dé bem fundadas reclamações; 
quando finalmente vemos que tudo isto se dá na 
materia tributaria, perguntamos a nós mesmos o 
que seria se a lei fosse obscura, e o objecto me- 
nos delicado? | 

Que pretendeu o legislador? Augmentar a re- 
ceita do thesouro? Ampliar a materia ate então 
tributada pela taxa de licença? De modo algum. 
Nei nos relatórios dos ministros ou das commis- 
sões, nem nos debates parlamentares se encontra 
uma unica palavra que possa levar a responder 
affirmativamente. Conhecemos bem a historia 
desta alteração, seguimol-a de perto, concorre- 
mos para que se effectuasse, e por isso podemos 
affoitamente asseverar qual foi a mente de quem 
legislou. Pretendeu-se unicamente simplificar o 
processo de cobrança; nada mais. Os funcciona- 
rios da: finança perfeitamente sabem que antes da 
lei de 1869 era necessario tirar licença nas secre- 
tarias da camara municipal, ou nas administra- 
ções de bairro, e depois registral-as na repartição 
de fazenda; sabem igualmente quantos pleitos sur- 

iram por causa d'este imposto, a que decisões 
eram lugar, e qual o descontentamento das clas- 
ses sobre as quaes foi lançado; tão pouco ignoram 
que no Porto houve algumas reuniões contra a 
taxa das licenças, e d'aqui, bem como de outras 


“cidades, foram. numerosas queixas:contra a lei, e 


até contra a desigualdade da execução; as autho- 
ridades respectivas julgavam que a prudencia es- 
tava na illegalidade; entregaram a lei a esqueci- 
mento apparente, ou foram de longe em longe 
lançando multas, como quem se arreteiava de 
puair os contraventores. Sabido tudo isto, não 
teria sido melhor proceder agora com todo o eui- 
dado? Para que descontentar tantos contribuintes 
e praticar taes actos que parecerá a alguns haver 
intenção malevola, que de certo não ha? 
Muito antes da lei de 1 de setembro de 1869 
pretenderam os empregados fiscaes lançar o im- 
osto de licença, unicamente porque a lei do sel- 
Jo marcava na respectiva tabella a taxa a que fi- 
cava sujeita; - alguns resignaram-se e pagaram; 
outros disseram. «Não ha lei que nos obrigue à 
tirar licença, e por isso a taxa não tem sobre que 
recahir; torsem primeiro aquela obrigatoria e 
depois receberão de nós a impertancia desta.» O 
fisco não quiz entender esta linguagem, e queria 
só dinheiro, Os tribunaes fizeram que elle a com- 
prehendesse, porque fallaram as palavras da jus- 
tiça em nome da lei. Só desde 1 de setembro de 
1869 ficaram as licenças sendo obrigatorias. Hoje 
a legislação é mais simples, e a nosso ver muito 
clara; mas os funccionarios fiscaes entenderam- 
n'a de outro modo, e á secretaria respectiva 


cumpre dizer-lhes quanto antes o erro em que 


laboram. 

A lei falla unicamente das lojas de venda de 
generos ou mercadorias de qualquer natureza, 
pois que muito explicitamente se refere ao decre- 
to de 2 de dezembro de 1869. E' certo que o fim 
do artigo diz: «que forem relativos ao exercicio 
de qualquer industria.» Mas acaso desconhecem 
os funccionarios de fazenda que esta palavra é 
applicada no sentido generico, assim como a pa- 


lavra industrial quando junta à de contribuição? ; 
' desde já o reconhecem, essa maioria será muito 
pequena, 


Este imposto comprehende todos os ramos de 
trabalho, quer sejam fabris, quer commerciaes; O 
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Escriptoris, Ferraria n.º 108 


clusivamente escripto para abolir as licenças? Um Assembleia, os eleitores, ao deporem o seu voto 

artigo que, referindo-se a varias taxas que ficam na urna, na presença dos soldados estrangeiros, 

abolidas, logo diz quaes ellas são, pois que cita a elegeram deputados para fazer a paz ou continuar 

classe, a tabella, e o regulamento de 1869, que é a guerra com os allemães, e a bem poucos lhes 

bem claro sobre esta materia? lembrou, talvez, que conferiam poderes para 
Esperamos, pois, que bem depressa as pes- uma solução politica. 

soas legalmente authorisadas resolvam a duvida)  —O resto da chronica europeia reduz-se ao se- 

pendente, a fim de que os interesses baseados na; guinte : j 

justiça não sejam por mais tempo offendidos. Em Berlim julga-se que logo que o imperador 

Guilherme regresse ao seu paiz da excursão que 


onunerco Do 


PROPRIETARIOS H. Q DE MIRANDA o M. 5. CARQUEJA 


Bevista da política externa 


Continúa a ser pessima a situação politica da 
Hespanha. As duas insurreições-scarlista e can- 
tonal—continuam a produzir no paiz todos os ma- 
les inherentes ás guerras civis sem que 0 governo 
consiga os meios, não já de debellal-as, mas de 
minorar os seus horriveis effeitos. À dictadura com 
que foi investido o governo do snr. Castelar, € 
que ao principio deu tantas esperanças de se des- 
entranhar em eficazes remedios a uma situação 
tão grave, não tem dado nenhum dos resultados 
que se apeteciam, Passam os dias e as sema- 
nas, e nem a insurreição carlista é combatida com 
o vigor necessario para debellar um tão grande e 
forte agrupamento de homens declarados em re- 
bellião aberta contra as liberdades patrias, nem se 
dá o ultimo golpe á insurreição cantonal, que já 
ha muito se apresenta como expirante e que não 
acaba de expirar. Tem-se apresentado milhares 
de homens da reserva nos depositos militares, mas 
nem por 1sso as operações contra os carlistas re- 
cebem maior impulso. Retirou-se a esquadra 
do Mediterraneo a Gibraltar para ir alliabastecer-se 
de carvão, e sobretudo para receber o reforço da 
fragata «Saragoça», unica que está em condi- 
ções de se bater com as insurgentes, pois os ou- 
tros vasos que formam a esquadra leal são de ma- 
deira; depois disso a esquadra já voltou outra 
vez para Cartagena, mas parece que ainda não 
está regularisado o cêrco desta praça por mar. 
Tudo isto prova, ou que a dictadura do governo 
Castelar não tem a energia necessaria para 
desempenhar a sua ardua missão ou que não pó- 
de ser superior ás circumstancias. 

Crêmos que o mau exito deve ser attribuido a 
esta ultima causa, O snr. Castellar tem realmen- 
te a maior vontade de se desempenhar satisfacto- 
ramente do encargo que as córtes lhe commette- 
ram; mas ao assumir a dictadura, encontrou a po- 
lilica, na sua verdadeira acepção, tão desorgani- 
sada, tão pouca vontade nas diversas fracções do 
grande partido liberal de curar dos males da pa- 
tria, tão quebrantados o principio da authoridade 
e a disciplina militar, tão exhaustos os cofres do 
thesouro, que seria preciso um poder muito su- 
Pera talvez ás faculdades humanas para fazer 
uz onde é tudo sombras, para dar força ao que é 
um composto de fraquezas. Apontamos como uma 
causa d'este estado de cousas a penuria do Lhe- 
«ouro, e com rasão. E' sabido que o dinheiro faz 
a guerra. Para combater as duas guerras civis é 
preciso tambem fazer a guerra, mas uma guerra 
superior áquellas, e capaz de as vencer. Para is- 
so é preciso dinheiro, ou credito. Ora o Estado 
não tem uma nem outra cousa. Qandoo snr, Cas- 
tellar assumiu a dictadura os cofres publicos esta- 
vam vazios. As córtes authorisaram-n'o a contra- 
hir um emprestimo de 400 milhões; mas acontece 
que por mais diligencias que se tem feito em Lon- 
«res para fazer esta operação, não se tem encon- 
trado capitalistas que queiram entrar n'ellae a 
rasão 6 ebvia. No proprio paiz, o governo pouco 
mais afortunado tem sido; consegue apenas obter 
dos capitaes hespanhoes algumas mealhas. 

Assim pois não nos admira queo snr. Castel- 
lar não tenha dado, contra as duas insurreições, 
todo o impulso que elle e os homens da ordem 
desejam, e que percorramos as columnas dos dia- 
rios madrilenos dos dous ultimos correios sem 
encontrarmos menção de feito algum de guerra 
digno de registrar-se. > 

Elfectivamente na propria «Gazeta», folha 
official, que agora tem o monopolio de dar noti- 
cias dos theatros da guerra, vemos apenas fazer 
menção de factos, que a serem os unicos dignos 
de registro, faria acreditar que a guerra civil se 
limita (o que não é verdade) a uma pequenissima 
area, e está em vesperas de deixar de existir. 
Infelizmente não é assim. Abundam as fracções 
carlistas por grande numero de provincias, fazem 
correrias por onde querem, não se offerecem a 
combates decisivos, nem podem ser compellidas 
a isso, por falta de soldados que as vão procurar 
aos favoraveis terrenos em que se intrincheiram; 
e por outro lado ainda não foi possivel formalisar 
o cêrco,por mar e por terra,da praça de Cartage- 
na, para obrigar os insurgentes cantonaes a ren- 
derem-se. | 

O que vemos sim, pelos jornaes de Madrid, é 
que os pobres contribuintes nunca se viram tão 
vexados como agora, Pagam contribuições ordi- 
varias, extraordinarias, provinciaes, municipaes, 
etc., em nome do governo; e contribuições para 
os carlistas e para os cantônaes. E” a liquidação 
Social, feita normal e : regularmente—como judi- 
ciosamente observa um dos nossos collegas do 
Manzanares. 

—Para além dos Pyreneus a grande preoceu- 
pação do dia é a solução que os monarchistas 
francezes pretendem impor à França. O interesse 
europeu, cresce á medida que se aproxima o des- 
enlace monarchico. 4 94 
As folhas de Pariz do dia 20 publicam o que 
ellas chamam a acta official da reunião de depu- 


|tados celebrada em casa do sor. Anisson-Duperon, 


para ouvir as explicações dos deputados que fo- 
ram a Salzburgo conferenciar com o conde de 
Chambord. Esta acta ou nota é assim concebida: 

As juntas directivas das reuniões parlamenta- 


res, que já tinham conferenciado no dia 4 de outu-). 


oro ultimo, accordaram por unanimidade que o in- 
teresse do paiz exige imperiosamente a adopção das 
propostas apresentadas pela commissão dos nova. 

Segundo estas propostas, a monarchis seria 
restabelecida; todas ns liberdades civis, politicas e 
religiosas, que constituem o direito publico da Fran- 
ga, seriam garantidas; conservar-se ia a bandeira 
tricolor, e não poderiam introduzir-se . n'ella modi- 
ficações, senão por accordo do rei e da representa- 
ção nacional, ficando intacta « iniciativa real. 


Vão ser immediatamente convocadas as reu, 


uniões que estas juntas representam, 


Poucos dos jornaes monarchistas, que publi- 
cam esta nota, lhe fazem commentarios, e alguhs 
declaram que se Os não fazem, é porque assim 
lhes foi recommendado, oque leva a dizer a «Fran- 
ce» que as juntas directivas receiavam que qual- 
quer commentario dos diarios monarchistas dei- 


tasse a perder a obra. 


Ha pois decidida firmeza des fusionistas em 
precipitar a solução monarchica. Na imprensa 
franceza já se calculam os votos que se emittirão 
na Assembleia ácerca da restauração monarchica. 
À maioria será pela monarchia; mas os fusionistas 


fez a Vienna (S. M. já partiu da capital da Aus- 
tria) encarregará o principe de Bismark da direc- 
ção da chancellaria prussiana, como já ha muito 
está encarregado da chancellaria do imperio da 
Allemanha. Se a noticia se realisar, é porque 0 
principe venceu o conde de Roon, que ha tempos 
o estava fazendo alguma sombra no favor impe- 
rial, 

—Na Italia, o rei Victor Manoel, que partiu 
de Roma para Florença no dia 20, assignou, an- 
tes de fazer esta digressão, dous decretos orde- 
nando o encerramento da sessão parlamentar e fi- 
xando a abertura da nova sessão para 15 de no- 
vembro. 

—BEm Genebra, na Suissa, a installação dos 
tres curas eleitos pelos schismaticos não causou 
nenhuma agitação na cidade. O padre Loyson, 
um dos eleitos, pronunciou um sermão no qual 
declarou que não acceitava nem a interdição nem 
a ese que lhe lançou monsenhor Mer- 
millod. 

À este respeito objecta «La France»: «À pre- 
tenção d'este antigo frade carmelita, hoje casado, 
é muito singular. Comprehende-se que se dei- 
xasse arrastar ao schisma; admitte-se até que 
succumbisse á heresia. Mas que o snr. Loyson, 
depois de ter lançado o habito 'ás ortigas, insul- 
tado Roma, quebrado os laços do seu juramento 
de obediencia e tomado mulher, pretenda conti- 
nuar à ser padre catholico, apesar das regras da 
disciplina ecclesiastica, é o que é impossivel ex- 
plicar, a não ser por uma d'essas profundas aber- 
rações do espirito, de que a nossa epocha offere- 
ce infelizmente tantos exemplos.» 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 4 de outubre 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


(Conclusão do numero antecedente) 


Foi authorisada a fanccionar a Companhia Ma- 
nufactors de Materiacs,que se propõe, não só manu.- 
facturar em larga escala, por meio de macbinas 
aperfeiçoadas, toda a sorte de materines destinados 
4 construcção em geral, como comprsl-os e vendel-os, 
explorando para taes operações os mercados naeio- 
naes e estrangeiros. O eapital é de 600:0008000 
réis, divididos em 6:000 acções, podendo ser eleva- 
do a 1,000:0003000. 

-  — Realisou-se hoje a ceremonia da benção da 
igreja da Lapa dos Mercadores. Esta igreja, funda- 
da em 1750, passou ultimamente por completa re- 
construcção. As obras, que haviam começado em 21 
de agosto de 1870, terminaram em 20 de setembro 
ultimo. Foi um acto de verdadeira coragem para a 
meza emprehender a reconstrucção do templo, dis- 
pondo apenas de 4:8453670 réis, quando as despe- 
zas estavam orçadas em mais de 100:0005000; en- 
tretanto, graças sos esforços empregados e á sbne- 
gnação dos imnezerios, as.obras caminharam rapida- 
mente, sendo despendida a quantia de 140:0005000, 
sem se tirar um ceitil do patrimonio da irmandade. 
O unico carrilhão que possue esta cidade foi collo- 
cado n'aquella igreja no dia 1 de dezembro do anno 
passado. Oa sinos foram tocados por musica. Acabo 
E quai o bymno nacional, que fazia brilhante ef- 
cito. 

—Falleceram: 

- José Teixeira de Abreu e Silveira, natural de 
Portugal, filho legitimo do coronel Josquim Teixei- 
ra de Abreu e de D. Feliciana Perpetua da Silveira 
Abreu, já fallecidos, viuvo de D. Maria Angelica 
Gomes da Costa, de cujo enlace teve seis filhos. 
Deixou & mulher e & filha do conselheiro Luiz Carlos 
da Fonseca a quantia de 2:0005000 réis a cada uma; 
a D. Maris Abreu Monteiro Torres,a D. Henriqueta 
Munteiro Torres e a D. Leopoldina Monteiro Torres 
6008 a cada uma; a D. Maria Luiza da Rocha réis 
5005; a D. Ermelinda Torres de Aguiar 4:0003; a 
D. Carlota da Silva Torres 3:0008; a D. Rita de 
Moraes e Silva 2:00034; a D. Thereza de Mornas 
1:0008; 4 sua mora casada com seu filho Joaquim 
Teixeira de Abreu 1:0008; o restante de seus bens 
a D. Anna das Neves Torres e Souza, que será in- 
ventariante de seus bens. Nomeou seus testamentei- 
ros em primeiro legar seu filho Joaquim Teixeira 
de Abreu, em segundo seu neto José Martins de 
Moraes e em terceiro o conselheiro dr, Luis Carlos 
da Fonseca. 

João de Araujo Barboza, natural de Portugal, 
filho legitimo de Thereza Correia de Araujo Barbo- 
za e Antonio de Araujo Barboza, já fallecidos. De- 
clarou ser socio da firma Mattos & Barbora. Deixou 
a quantia de 4:0005 a Francisco de Araujo Barbo- 
za e mais « parte do predio que possuia na rua de 
Hospital Velho n.º 12, em Vianna do Castello; « Jo- 
sé Soares Vianna a de 4:0008; á Sociedade Portu- 
guera de Beneficencia a de 1:0008; 4 Santa Casa 
da Misericordia de Vianna do Castello a de 1:0004; 
ao hospital de Nosra Senhora da Caridade da mes - 
me cidade a de 5008; a Angela, escrava de José 
Narciso da Silva, a de 5008; « seu caixeiro João 
Pinto Duarte dos Santos a de 5005; a Nossa Se- 
nhora da Victoria, em Vianna do Castello, «a de réis 
2008. Nomeon sens testamenteiros em primeiro lo- 
gar Antonio de Mattos, em segundo Carlos Gonçal- 
FER de Sá e em terceiro Augusto de Oliveira Mon- 


eiro. 

José Pinto de Carvalho Bastos, natural de Por- 
tugal, filho legitimo de Antonio Pinto de Carvalho 
e Anna Alves de Carvalho, esta já fallecida, casado 
com D. Guilhermina da Silva Bastos, de cujo enla- 
ce não existem filhos, Nomeou seus testamenteiros 
em commum em primeiro lugar Franciseo José da 
Silva Castro e João Antonio de Sampaio, e em se- 
gundo sua mulher. 

Antonio Francisco Pinheiro de Castro, natural 
de Portugal, filho legitimo de Antonio Francisco 
Pinheiro de Castro e Rosa Benedicta da Cunha, 
aquella já fallecida, solteiro e sem filhos. Declarou 
ser socio da casa Pinheiro de Castro & Ramalho; da 
de Pereira, Chaves & Antunes. Nomeou seus testa- 
menteiros em primeiro lugar Adriano da Costa Ra- 
malho, em segundo Manoel Alves Barbosa Junior, 
em terceiro José Alves Ferreira Chaves e em quarto 
Antonio da Silva Monteiro. Declarou ser irmão da 
Ordem Terceira de 8. Francisco de Paula, com cu- 
jo habito será sepultado, 

Deixou a Maria Emilia da Silva Ferreiras a 
quantia de 5:0003; a Leonor Carolina Martins 
Gonçalves a de 2:0005, a Rosalia Emilia da Silva a 
de 1:0008. & Sociedade Portugueza de Beneficencia 
a de 2:0008, á Caixa de Soccorros D. Pedro V a de 
5008, ás orphis recolhidas 2:0008, a de 2:0004 pa- 
ra ser distribuida entre 40 pobres á vontade do 
seu primeiro testamenteiro, dando-se preferencia a 
viuvas; a de 1:0005 para ser distribuida pelos po- 
bres da freguezia de Santa Maria de Fermedo, em 

| Portugal, 4 vontade de sus mii e de seu cunhado 
t Antonio de Paiva Soares de Azevedo; a de 5003 a 
| sua sobrinha e afilhada Elvira, a gua irmã Joanna 
ia gua quinta denominada do «José Antonio», a sua 
irmã Emilia a quinta denominada da «Feira», & ca- 
| da uma de suas irmãs Antonia, Margarida e Joan- 
na 2 quantis de 1:0008, a de 5003 a sua tia Theo- 


TERÇA-FEIRA 28 DE OUTUBHO DE isto 


tos na rua do Senhor dos Passos n.º 51, de socieda- 
de com Filippo de Mesquita Borges, girando a ca- 
ga sob a firma de Braz & Paiva; possuir slguns 
bens de raiz, apoliceo, moveis e oitenta e tantos 
contos de réis no Banco Commercial, além de 
30:0008 em titulos, independente do que lhe per- 
tence na sociedade. Nomeou seus testamenteiros 
iem primeiro lugar Pedro José da Costa, em segun- 
ido Filippe de Mesquita Borges e em terceiro Do- 
mingos Fernandes de Oliveira. Declarou ainda ter 
es seguintes filhos: Margarida, casada com Pedro 
Jos6ó da Costa; Alfredo, Benedicto e Pedro, meno- 
'res, para tutor dos quaes nomeou seu segundo tes- 
tamenteiro e em falta d'este o primeiro. 

Deixou ao segundo testamenteiro a quantia de 
2:0003 e ao terceiro igual quantia; a Joanna Rosa 
o usufructo de seu predio n.º 143 da rua do Senhor 
dos Passos e à quantia de 2:0008; a Joaquina Ro- 
ga o usofrueto de seu predio n.º 145 da rua do So- 
nhor dos Passos; a seu irmão Manoel, e a suas ir- 
mãs Maria, Anna e Rose, a quantia de 4:0003 a 
cada ums;e de 12:0008 a Norberta Maria dos Sam 
tos; a Francisco Rodrigues Rosa e a sur comudre 
Luzia a de 5003 a cada um; no filho d'este geu af. 
lhado. 5008; a Francisco, Alexandre e Alfredo, fi- 
lhos dos mesmos, a de 2005 a cada um; á sua afi- 


A lbada Leonor a de 5008; a cada um de seus afilha- 


dos ou sfilhadas que o provarem a de 2003; á sua 
comadre Firmina Josepha Daval a de 5005 e ás fi- 
lhss d'esta «a de 2003 a cada uma; a Manoel da 
Cunha Junior a de 2:0005; para patrimonio da igre- 
ja da freguezia onde nasceu « de 1:000$, pedindo 
que se mande dizer todos 08 annos uma missa por 
sua alma; á sua comadre Clara de Mello a do 5008; 
ao seu afilhado Bernardino igual quantia. 

Deixou livres seus escravos. Instituiu herdei- 
ros seus filhos. Seu enterro será feito á vontade de 
seu testamenteiro, que mandará dizer 50 missas 
por sua alma, 50 pola de seu pai e 50 pela de sua 
mãi. 

Deixou os remanescentes de sua terça a seu 
primeiro testamenteiro, a quem tambem deu seu re: 
logio e corrente de ouro; « Joanna Rosa um gnuel 
de brilhantes, a esta e a Jonquina Rosa toda a sua 
mobilia. 

—As noticias de Buenos-Ayres dizem ter-se 
alli inaugurado com grande pompa, na praça Vinte 
e Cinco de Maio, em Buenos-Ayres, a estatua do 
general Belgrano, heroe da independencia. A ag- 
glomeração de povo foi tanta que se deram varias 
desgraças. 

As noticias de Entre-Rios dão alli a rebellião 
prestes n ser suffocada. Segundo ellas, Lopez Jor- 
dan, com pouca gente e mal armada, estava entre 
Gualeguay e Nagoyá, apertado n'um circulo de fer- 
ro, que em torno d'elle haviam cerrado as tropas do 
governo, Disia-se ainda que mal podia elle conter 
já a debandada das suas forças, ontre as quaes era 
tanta a desmoralisação, que nem podia acreditar-se 
que chegasse a haver batalha. Veremos o que sahe. 


Despachara-se em Montevideu um navio de ve- 
la para a Urugusayana, com 10:000 espingardas, 
200:000 cartuxos e uma porção de bombas Orsini. 
O navio foi detido em Martim Garcia, por levar 
contrabando de guerra. Então o governo argentino 
reuniu-se em conselho com & commissão permanen 
te do corpo legislativo para consultar sobre as me- 
didas que podiam tomar-se em casos d'estes. Apoz 
largas discussões, assentou se em que, estando o 
navio legalmente despachado para porto estrangei- 
ro e não se provando que º carga fosse destinada & 
Entre-Rios, o mais que se podia fazer era tomar 
precauções para que esta não fosse desembarcada 
em territorio argentino,deixando a embarcação seguir 
para o seu destino. Quanto a futuras expedições do 
armas, uma vez que o governo tinha duvidas sobre 
a interpretação das leis applicaveis a este ramo de 
commercio, devia recorrer go corpo legislativo. 

—Q presidente da republica Argentina recu- 
sou saneção á lei que manda estabelecer na cidade 
do Rossrio a capital da republica. Dá como razão o 
diminuto numero de votos a mais que obteve o 
projecto, 

“ —Houve ultimamente sessão secreta no con- 
gresso para tractar das cousas do Parsguay. Tere- 
mos brevemente guerra com a Confederação Ar- 
gentina? Ha quem o receie e a cousa não é impro- 
vavel. 

—Torno às provincias brasileiras. 

Por causa da crise commercial par que está 
passaudo a praça do Rio Grande haviam convocado 
seus credores os snrs. Calcagno & C.*, Antonio Ja- 
como Villaça & C.* e Francisco José da Cunha. 
Constava que outra casa mais in tambem reunir 
seus credores. 

—Escrevem do Passo Fundo ao «Rio Gran- 
dense»: 

«A unica fonte real de receita para os habitan- 
tes do municipio é a pedra egatha, que ge extrahe 
em grande escala, principalmente no Campo do 
Meio. Felizmente, são abundantissimas as jazidas 
d'essa pedra mui preciosa, não tó no citado Campo 
do Meio e nas immediações do Butucaraby, mas 
tambem em todo o municipio do Passo Fundo. E' 
tal essa riqueza, que os habitantes do municipio co- 
meçam a dedicar-se em larga escala a essa explo- 
ração, e creio que n'este anno descerá grande quan- 
tidade de onyx.e pedra agatba para o mercado de 
Porto Alegre. Ha poucos dias pagou-se por uma 
d'essas pedras, que não chegava ao peso de 60 li. 
bras, n'esta villa, nada menos de 1003000, e o snr. 
Frederico Dreher comprou no Campo do Meio uma 
outra pedra de cerca de quatro arrobas de peso por 
2008000. 

«Ambas as pedras foram achadas no matto 
castelhano, onde, segundo consta, ha grande jazi- 
das de qualidade muito superior ás do Campo do 
Meio e do Butucaraby. | 

«Estas pedras são de uma verdadeira riqueza 
para o municipio, e tornar-se-hão, a par da herva 
mate, o seu principal ramo de exportação. O que 
nos falta aqui é a immigração, que abandonando as 
fraldas das serras,venha estabelecer-se nocplateau» 
da mesma. | 

«Com o auxilio d'esses pontoneiros da cirilisa- 
“ção, que com ferro e fogo penetram no sertão e o 
transformam em ricas lavouras, prosperaria Cima 
da Serra extraordinariamente. No Campo do Meio 
já ba uma especie de colonia allemã, assaz conai- 
deravel, sendo quasi todos vindos do Mundo-Novo, 
mas spplicam-se mais á extracção de pedra agatha 
do que á lavouras. - re 

«Afirmam-me que no Goycêro ha tambem 
abundantes jazidas de optimss pedrss e para alli 
começam & dirigir-se os exploradores.» 

—No Paraná insugurou-se a 13 a illuminação 
a gar da capital e a 22 a de kerozene de Morretes. 

No dis 18, por oceasião da verificação da iden- 
tidade de um votante, honvera na igreja matriz de 
Curitiba, onde se procedia á eleição, um disturbio, 
do qual resultaram varios ferimentos, sendo viola- 
da a urna e inutilisados todos os papeis, Accudindo 
a gusrda da cadeia, conseguiu reetabelecer-se a 
ordem, 

— Falleceu em Sorocaba (S. Paulo) o delega- 
do do consulado portuguez, Manoel José Sosres. 
Em Nazareth pano falleceu o proprietario José 
Raymundo de Carvalho; suspeita-se que o envene- 
naram, 

— Entrou em exercicio no Tribunal do Com- 
mercio como deputado supplente na falta do snr. J. 
J. da Cunha Telles, o gor. Francisco José Pedro 
Legsa. O snr. Cunha Telles, como lhes disse, falliu 
e desappareceu d'esta côrte. 

————e ns plo ace 


Mercado monetario de Londres 


Conforme pensavamos na semana passada, 8 
nova procura de ouro para a America parece ter 
mudado as condições do marcado monetsrio,que na 
oceasião em que escreviamos, estava bem. provido 
de numerario. 

Continuando porém a exportação para a Ame- 
da 6p. e, sendo 
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dizer, levantou dinheiro sobre fundos publicos, no tação, ou 25 p, c. das guns acções. Esto estabelcci- 
principio da semana. A liquidação do Stock-ex- mento de credito fanccions desde o 1.º do corrente 
change, concluida na quinta-feira tambem cansou mez e acha-se estabelecido nos baixos da Sante Ve- 
grande procura de dinheiro, A firmeza da taxa do es, com entrada pela praça da Rainha. 
desconto tem continuado ; o balancete do banco, —Na gua ultima sessão ordinaria 2 junta ge- 
mostra que a sua provisão metallica está bastante- ral do dietricto, por proposta de um dos seus merm- 
mente diminuida, tendo lugar novas remessas de broa, votou um subsidio de 4003/09 réis para gra- 
ouro para a America, donde se receberam noticias , tificação aos dous professores que leccionsssem a8 
de nova baixa de cambio, duas nulas de latim (2.2 parte) e de philosophia r9- 
A procura de ouro para outras praças, incluin- | cional (tambem a 2.º parte), que não eram profeg- 
do as da Allemanha, tem sido consideravel duran-;sadas no nosao lyceu. As razões que por essa occa- 
te a semana; e como as ordens d'espas praças são isião foram apresentadas para justificar aquella pro- 


já executadas por letras com dificuldade, é possi- 
vel que se prepare alguma remessa de mnumerario 
para alli. 

O balancete do banco é desfavoravel, tendo a 
procura de ouro, tanto para exportação como para 
a circulação interna, dado lugar a uma sabida de 
1.293.000 & que é acompanhada por uma diminui- 
go correspondente na reserva, importando exacte- 
mente em 1.254:000 &, A reserva total é de & 
7.861:000 e a de notas 7.858:000 &, somma que se 
julga ser perigosamente pequena, em vista da pos- 
sivel magnitude da procura de ouro por parte da 
America e da Allemanha. A circulação não teve 
mudança importante, comquanto seja provavel que 
se altere no decurso da proxima semans, reforçan- 
do a reserva. As outras alterações importantes do 
balancete são: uma diminuição de 919:000 & nos 
valores particulares, outra de 660:000 & nos valo- 
res publicos, outra de 809:800 & nos depositos do 
governo e outra finalmente de 2.527:000 & nos de- 
positos particulares. A diminuição nos valores pu- 
blicos é explicada pelo emprestimo contrahido so- 
bre consolidados; a diminuição nos depositos, essa 
está ligada á da reserva e dos valores de carteira. 

A não ser o emprestimo sobre consolidados,que 
produziu a diminuição dos depositos, a proporção 
da reserva para o passivo teria sido menos do que 
a já pequena proporção de 81 para 100. 

Taxas de desconto nas principaes cidades do 
continente, 
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O banco de França elevou a sua taxa de des- 
conto de ba 6 p.c. A alteração antecedente que 
soffreu a tuxa foi no fim de fevereiro de 1872, bai- 


xando de 6 a D p. e. (Economist.) 


INTERIOR 
PROVINGIAS 


VIANNA DO CASTELLO 25 DE OUTU 
BRO—(Do nosso correspondente) — Começam depois 
de âmanhã n'esta comarca as audiencias gernos. 
Seguado me informam, poucos crimes de gcavidado 
teem de ser julgados, sendo pela maior parte os 
furtos e ferimentos os que constituem a base dos 
diversos processos. N'esse ponto esta comarca é 
exemplar e raras vezes vai ao tribunal um processo 
sobre crime de morte ou da mesma gravidade, 

—Na noute de domiogo passado foi barbara- 
mente asenssinado na Passagem, nu freguczia de 
Moreira, d'este concelho, Francisco Pujal, e ficou 
ferido tambem um outro seu companheiro. Parece 
que o vinho é questões do jogo foram as principses 
causas d'este crime. Aquelles dous individuos ti- 
nham estado na taberna com outros n'essa noute, 
bebendo a jogando, e no caminho, quando iam para 
casa, foram assaltados por alguem, que os deixou 
n'aquelle lamentavel estado. Tanto Francisco Pu- 
jal, como o gsu companheiro, parece que não eram 
dos melhores de genio, e que não gozavam de bons 
ereditos e sympathia na freguezia. 

—Estão proximas 2s eleições camararias n'esto 
districto e por parte alguma se nota a effervescen- 
cia eleitoral que n'estas ocensiões deveria manifes- 
tar-se. N'estu cidade, como já lhes disse, ninguem 
se importa com similhante assumpto, e, a não ser a 
uuthoridade, que já tem prevenido os regedores, tu- 
do o mais é completamente indifforente ao que se 
vai passando. Ninguem, absolutamente ninguem, 
eympathisa com os actos da actual vereação, com 
posta de pessoss, aliás honradas, mas incompeten- 
tes para gerirem os negocios do municipio. Todos o 
sentem e todos o conhecem praticamente, mas che- 
gou a tal ponto o indiffarentismo n'esta terra, que 
q eleição será virtualmente feita pela authoridade e 
pelos seus regedores, 

A meu ver, este indifferentismo provém em 
grande parte da interferencia das authoridades no 
acto eleitoral, que devia ser livre e completamente 
desassombrado de pressão. Não succede, infelizmen- 
te, assim, e o resultado é verem se a maior parts 
das camaras serem antes agentes do poder do que 
procuradores dos povos e zeladores dos interesses. 

Parece que a lista spresentada pela suthorida- 
de ainda não está combinada e que se apresentam 
na sua confecção ulgumas difiuuldades provenien. 
tes da falta de pessoas habsis para os diversos car- 
gos no grupo governamental, Diz-se alli que, para 
cortar em parte essas dificuldades, algumas ins- 
tancias se teem feito para com os actuaes vereado- 
res, à fim de continuarem ainda por mais dous an- 
nos na gerencia dos negocios do municipio, mas que 
alguns d'elles não se prestam a isso e que desejam 
retirar-se, Seja, porém, como for, o que lhes posso 
asseverar é que a nova camara que a authoridade 
eleger não será melhor do que a actual, pela cir- 
cumstancia que acima indico, de falta sensivel no 
pequeno grupo governamental de pessoas babilita- 
das para aquelle cargo, 

—Pelo ministerio das obras publicas mandou-se 
proceder aos competentes estudos na estrada real 
d'esta cidade a Lindoso, na parto comprehendida 
entre a Barca e aquella ultima povoação. Esta es- 
trada, que na sua maior parte já se acha aberta 
“o transito publico entre esta cidade e a Barca, é 
muito importante, porque nos põe em communica- 
ção com a fronteira de Hespanha para aquelle la- 
do e logo que se complete o caminho de ferro até 
Valença será aquella estrada uma das mais produ- 
etivas para o mesmo caminho. Tambem ge mandou 
proceder ao alargamento da ponte das Barca, que 
tem de dar serviço 4 mesma estrada, 

—Continuam os estudos para o caminho de 
ferro n'esta cidade, e, segundo me informam, bre- 
vemente estarão concluidos. Pelas marcas que se 
observam nas paredes e muros, e pelas estacas en- 
terradas no terreno, vê-se que o caminho de ferro, 
depois de atravessar o Lima, no fim do convento de 
S. Bento, seguirá proximo so convento do Carmo, 
atravessará as casas e quintses em frente na rua 
da Bandeira, cortará parte do terreno por baixo do 
convento e campo de Santo Antonio, devendo qa 
estação ser construida no sitio dos Cruzios ou na 
casa e quintal do conde de Camarido. Se assim fôr, 
a estação n'esta cidade fica nas melhoras condições 
possiveis, não kÓ para o commercio, mas tambem 
para os viajantes, 

—No edifício do Asylo de Infancia Desvalida 
reune-se âmanhã a assembleia geral-dos seus socios 
para a eleição dos corpos gerentes d'aquello esta- 
belecimento de beneficencis e approvação de contas. 
Este estabelecimento está bem montado, e estou cer- 
to que, com algumas reformas indispensaveis, fica- 
ria ainda em melhores condições. Tem já fundo pro- 
prio muito razoavel e um excellente edificio acom- 
modado ao fim &s que é destinado. 

—Na route de quinta para sexta-feira houve 
na freguezia de Darque um pavoroso incendio, ar- 
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posta fundavam-se principalmente va necessidade 
de evitar que muitos muncebos procurassem o lyceu 
de Braga, por o nosso não ter o curso completo, o 
que não succederia, se aqui fossem estabelecidas 
aquellas cadeiras, À junta approvou & propoats re- 
ferida e hoje dous dos uctuses professores recebem 
cada um a gratificação de 2005000 réis por anno 
pela regencia d'aquellas cadeiras. 

Sem querer entrar na apreciação detalhada das 
razões apresentadas por essa oceasião para justifi- 
car aquellas gratificações, parece-me, todevis, que 
ellas não podem ter nenhum valor, porque, sendo 
pela maior parto os mancebas que frequentam o 
nosso lyceu do districto, procurariam elles de pre- 
forencia esta cidade á de Braga, por muitas razõ»s 
que são obvias, muito embora mais tarde frequen- 
tassem O lyceu de Braga pars fazer exame das cu- 
deiras que aqui não tinbam. Teve-se em vista fozer 
com que o lyceu fosse mais frequentado, mas enten- 
do que isso foi ums perfeita illusão, e que o subsi 
dio valioso votado pela junta geral para aquelle fim 
foi e será quasi improductivo. 

Não é a falta da 2.º parte da aula de latim e 
da de philozophia que se sente n'esta cidade. O que 
aqui falta, o que seria indispensavel que houvesse, 
era uma aula de pilotagom e outra de commercio. 
Estas sim, porque trariam resultados positivos e 
muito importantes. Todos conhecem a falta que ba 
n'eata cidade e districto maritimo de pilotos babili- 
tados para as navegações de longo curso. Temos Eó 
no Porto, Lisboa e Algarve escholas de pilotagem, 
e os armadores e donos de navios dos portos do 
norte vêem-se muitas vezes embaragsdos por falta 
d'aquelles oficiaes,que tera de ir mendigar por bons 
preços áquellas partes do pair. Se aqui existisse 
ama eschola de pilotagem, tantas vezes já pedida e 
reclamada pelas juntas geraes nas suus consultas, 
estou certo que ella seria muito concorrida e forma.- 
ria pilotos habeis para esta parte do pai, toda ba- 
nhada pelo mar e com grande numero de portos. À 
aula de commercio, onde os mancebos podessem ob- . 
ter uma educação e ensino commercial, que hoje 
não teem, seria tambem de muito mnior utilidado 
do que qualquer das novamente estabelecidas ou 
mesmo do que ambas eilag. 

Entendo que a junta geral, na sua proxima 
reunião, deverá remediar como entender convenien- 
te, e fará um grande serviça a esta cidade e distri- 
cto, se votar as competentes gratificações a dous 
professores que se encarreguem do ensino de pilots- 
gem e de commercio no lyceu, com suthorisação 
superior 6 para os cffaitos correspondentes. A utili- 
dade das duas sulss que deixo indicadas é de outro 
ordem, e de outra vantagem o consequencias, que 
não teem ag de latim e philosophia que foram crea- 
das. Estas, fallando com toda & franqueza, de pou- 
co servem e em quaoi nada aproveitam a esta cida- 
de. Os unicos que realmente com isso lucraram fo 
ram os dous professores, que duplicaram quasi cs 
seus ordenados. 

—A'manhã haverá grande festividade na igre- 
ja do extincto convento de S, Domingos, festejando 
se à imagem de Nossa Senhora da Nazareth. Esta 
festividade, que é feita a expensas de muitos devo- 
tos, é a primeira a que assisto o novo parocho da 
freguezia de Monserrate, que tomou bontem posse 
da sua igreja. 

— Ao terminar esta correspondencia, sou iv,tor- 
mado de que as eleições camarariss em todo a dis- 
tricto terão lugar no dia 25 do proximo mex de no- 
vembro. 
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Irmandade das Almas de E, José 
das Taypas, — Procedeu-se ultimamente à 
eleição da meza da irmandade das Almas de S. 
José das Taypas para o anno de 1873-1874. A 
eleição recahiu nos seguintes senhores: 

Provedor, Manoel Francisco Duurto Cido so: vi- 
ce-provedor, Francisco Ferreira da Costa; soceta- 
rio, João Luiz de Souza; vigario do exito divino 
padre Manoel Lopes de Aranjo e Canha Parcdo: 
thesoureiro, Antonio Alves Pereira do Sacramento: 
procurador fiscal, Bernardo Jaab Lopes; provedora, 
D. Maria Francieca Paiva de Moura Coutinho; de- 


| finidores, Rodrigo Pereira da Cruz, José Gomes da 


Silva Vieira, Francisco José da Cunha Braga, Joa.- 
quim José Teixeira de Oliveire, Antonio José Pin- 
to, José Maria Patrieio de Azevedo e Silva, Anto- 
nio José da Costa, João Camillo de Castro, Jo4o da 
Silva e Souza e Antonio Marques Sosres; deputa- 
dos da junta, dr. Florido Telies de Mencgeg e Vog- 
concellos, José Ferreira da Fonseca Marques, Mu- 
uoel José da Rocha e Antonio Ferreira Marques, 
Companhia «Thetiao. —Acha-se ratifi- 
cada a subscripção da primeira parte do capital 
da nova companhia de transportes maritimos 
«Thetis», destinada a estabelecer uma carreira 
directa de navegação entre esta cidade e o Havra, 
A parte do capital correspondente à primeira 
emissão é de'60 contos. O importe das ratificgrões 
já foi depositado na caixa filial do Banco Commer- 
cial de Braga e em consequencia do resultado dos 
trabalhos preparatorios vão ser lagradas as es- 
cripturas para à organisação da, companhia. 


Km acção de graças. —Ante-hontem, 
por occasião da missa conventual em S.João da 
Foz, 0 rev. encommendado Moura convidou os 
seus parochianos para no dia 29, anniversario 
natalício de S. M. el-rei o sor. D. Fernando, assis- 
trem a uma missa, que a expensas do mesmo 
rev. Moura se celebrará na matriz da Foz, em 
acção de graças por se haverem salvado as pes-. 
s0as reaes. 

'* Neva sociedadecommercial. —4, «- 
ciedade commercial que girava nesta praça soba 
firma de Antonio José Fernandes da Silva. & C2 
passou desde 11 de agosto ultimo a girar sob a 
firma de Gonçalves & Oliveira, por tompra que 
os dous socios, os snrs. Joaquim 4a Silva Teixei- 
ra Gonçalves e J. A. de Oliveira Rodrigues, fize- 
ram, em 31 de dezembro 4e 1871, da parte que 
aquelle tinha na referida sociedade. 


Associação Frotectora, — Reuniu-so 
ante-hontein a assembleia geral da Associação 
Protectora dos Industriaes do Porto para a apre- 
sentação das contas do anno findo. Presidiu o spr. 
Antonio Moreira da Fonseca e occuparam os lu- 
gares de secretarios os snrs. Ricardo Alberto e 
Antonio do Nascimento Pinheiro. 

Approvada a acta da sessão antecedente fo- 
ram presentes as contas ralativas ao anno econg- 
mico findo, bem como o respectivo parecer da 
commissão de exame das mesmas, sendo tudo ap- 
provado pela assembleia. Em seguida foi lido um 
officio do facultativo da associação, pedindo para 
lhe ser augmentado o seu vencimento, resolvendo 
a assembleia nomear uma commissão para con- 
junctamente com a direcção decidir este assumpto. 

E não havendo mais nada a tractar, foi levan- 
tada a sessão. 


Póde-se porém conhecer desde já que autho-, dora, igual quantia a cada um dos tres primeiros rica, « taxa do banco subiu de 


legislador usou d aquelle termo como tantas ve- nat 
Er ER : "1. ' testamenteiros, ao primeiro d'estes a de 3:0008 e tambem elevadas as taxas no mercado, em parte 
zes o empregam os economistas—nos seus tra-; ridade lerá no paiz uma monarchia baseada n'u- as ag suas re ! porque. os prestamiatas receiavam que o dinheiro se 


ctados e livros didacticos. Demais, ainda que as-; ma pequena maioria. D) omais, ainda resta saber | Jogé Ferreira de Paiva, com 49 annos de ida-| tornasse escasao, o que os induziu & sustentar ele- 
sim não fosse, como havia de imaginar-se queera se cada deputado, ao emitir. o seu voto na ques-' ge, filho legitimo de Francisco Ferreira de Paiva e vadas taxas, apesar de não ser grande a offerta de 
destinado a lançar Imposto novo sobre certos ra- tão, representará a opinião do circulo quando o Margarida Rosa de Oliveira, já fallecidos. Decla- letras a descontar,e em parte por causá das medidas 
mos de trabalho um artigo que fôra unica e ex-' elegeu. Note-se que quando se formou a presente : rou ter um estabelecimento commercial de descont+ tomadas pelo proprio banco, que, segundo ouvimos 


Pelas contas apresentadas vê-se que 0 mr,vi- 
mento da associação durante o anno foi o sem 
guinte: 

A receita cobrada foi de 1:434574%0 ps: 
veniente de quotas, diplomas e estatuto”, E dE 
mentos para candidatos e juros, d Ade 


dendo completamente uma morada de casas perten- 
cente ao snr. Gonçalves Monteiro, Consta que o pre- 
dio incendiado não estava seguro. 

—(Us accionistas do Banco Agricola e Indus- 
trial Viannense são chamados pela direeção a faze- 


rem a entrada no cofre do mesmo banco da 2. pres- fup"do social, 


f o 
Fo 


Doro subiu a 7275845 réis, despendida | 
Dos a 53 socios doentes, incluindo 2 inha-, 


medicamentos a 71 ditos, ordenados ao Guilhermino e Arthur de Azevedo Neves. Os res- 


PLutivo e curtorario, funeraes a 5 socios que 
elleceram, pensões às viuvas dos mesmos, aluguer 
de cus» psra a associsção e despeza com o expe- 
disnte da secretaria, havendo portanto um saldo de 
7053925, que, junto no fundo existente em 30 de 
junho da 1872, de 1:5725775, perfaz o eapital da 
gesocinção de 2:2793709. 

Durante o «nao foi capitalisada a quantia de 
5313500 na compra de 4 inscripções no valor no 
amina) de 1:2002000, sendo 2 de 6008000 e 2 de 
1605070. 


O fundo da associação acha-se empregado do 
seruinte modo: 


16 Insoripções...ccscoscrccrercosoo 1:9313500 

2 obrigeções da Companhia de Credito 
Predinl Portuguez.....ccecccoossa = W65000 
ROME QRIXA Rca eus uas ns anics cv0,8 0 000 1728200 
Total. se sesso ec.  2:2798700 


O movimento dos socios foi o seguinte: em 30 
de junho de 1872 existiam 282 associados, en- 
traram durante o anno 63, falleceram db, ficaram 
existindo 340. 

Sociesade Proteetiva.— Tomou ante- 
hontem posse dos seus respectivos cargos a direc- 
ção ultimamente eleita para gerir os negocios da 
Sociedade Protectiva do Porto durante os dous an- 
nos economicos de 1873 a 1875. 


“Associação dos Marcemeiros. — 
Reuniu-se ante-hontem a assembleia geral da 
Associação dos Marceneiros, presidindo 0 spr. Jo- 
sé Teixeira dos Santos e servindo de secretarios 
os snrs. Luiz da Silva Coutinho e Joaquim Nunes 
Carneiro. 

Lida e approvada a acta da sessão anteceden- 
te, foi apresentado o relatorio e contas do 1.º tri- 
mestre do corrente anno economico e bem assim 
o parecer da respectiva commissão, sendo tanto 
o relatorio como o parecer approvados. 

Pelo relatorio vê-se que a receita da associa- 
ção foi de 372620 e a despeza de 2378070 réis, 
havendo um saldo de 1358550 réis, que foi au- 
gmentar o capital da associação. Este, que é de 
9:7445554 réis, está assim empregado: 
Em 17 acções do Banco Alliança...... 
Ein 14 inscripções da Junta do Credito 


Publico....ecoccccrcoco nec ceuvess 
Em à neções do novo Banco Commer- 


1:1103600 
1:2828000 


cial de Braga... .ccscessess RE TE : 673000 

Depositado á ordem na agoncia do Ban- 
co da Guimarães... ..... io io 0 EM. , 2008000 
Existente em emixa....... daN co e E 845954 
2:74455514 


Sociedade Euterpe. —Reuniu-se ante- 
hontem a apso ra: da a aba, ia 
terpe, para proceder à eleição dos corpos & 

El a de ; administrar o anno de 1873-1874. 

ida e approvada a acta da ultima sessão, proce- 
deu-se ao acto eleitoral, sahindo eleitos para os 
diferentes cargos os seguintes senhores: 

Mesn da assemblein geral—Presidente, José 
Cardozo Cortes e Telles; vice-presidente, Antonio 
de Padua Ferreira Miaze; 1.º secretario, A; dos 8. 
Lourei0; 2º dito, Diogo de Carvalho e Paiva. 

Comissão dis pi vio Nicolau de Af- 

: , A. Pereira de Mattos. 

raso = Piájldloat A. J. Alves de Azevedo; 
vice-presideute, 8, J. Pimenta; 1.º secretario, J. P. 
de Araujo Guimarães; 2.º dito, D.J. A. Pimenta; 
thesoureiro, V. Ferreira Ribeiro; directores: Padro 
Piato Goncalves Pimenta, Nicolau Joaquim de Arau- 
jo, Sebuatião Gonçalves Videira do Nascimento, Ma- 
muel Peenciaco de Costa, D. J. Rodrigues, Mignel 
M. Soster, Henvique ds Cuuha Lopes Guimarães, 
A. S B. da Silves, Custodio F. de Oliveira, Manoel 
J. do Areujo À. firaga e Julio Gomes de Sá. 

Wefinitorio.—Reuniu-se hontem em defi- 
pisorio a confraria do SS. Sacramento da fregue- 
gia de S. Nicolau. 

Fo? approvado o orçamento supplementar que 
diz respeito a obras. 

Resylveu-se mas contrahir um emprestimo, 
para « conclusão das obras, porque a subscripção 
não chegou à quantia orçada, 

A meza foi authorisada a fazer uso do saldu 
da confraria, para que só mais tarde se contraiha 
o emprestimo, evitando-se assim que se esteja 
desde já à pagar juro. | 
fo? discutido é approvou-se o regulamento 1n- 
terno para o serviço da sacbristia e igreja, € à al- 
teração dos pregos de paramentos em occasião de 
casamentos, baplísados, etc. 

Resolveu mais mandar aformosear o adro, ti- 
vaudo-lhe o gradeamento e collocando-o de forma 
que fijue em linha com o edificio da eschola, 

Companhia Varril Americano. — 
Reuuiu-se bontem a assembleia geral dos accio» 
nistas da Companhia Carril Americano do Porto é 
Foz e Mathosinhos, sob à presidencia do sar. Tho- 
maz Joaquim da Silva, servindo de secretarios os 
snrs. + dolpio Marcelliso Álvares Pimenta e An- 
touio Roigues Padim, Lida e approvada a acta 
da sessão an ecedente, procedeu-se á eleição do 
conselho fiscal supptentes ao mesmo, ficando 
eleitos os seguintes “ºDhores: a 

José Antonia da Ly UR, at quo ua 
Phi o Menbel Favares do Dinho,  SReutivos, da 
gupplentes, Antonio Juré de Souza Lima, dire 
de Mironla Vesvoscellva o Joaé Franc. 09 Pavia 
de Buito. 

Sevvico das carros americanos.— 
O servico dos carros da linha ferrea americana 
do Porto à Foz e Leça será feito de 10 em 10 mi- 
putos, a principiar âmanhã, desde as 6 horas da 
manhã até às 9 horas e 20 minutos da rua dos 
Inglezes, e das 6 horas e 35 minutos até ás 9 ho- 
ras e 45 minutos da manhã do Alto do Castello. 
D'esia hora em diante o serviço continuará de 20 
em 20 minutos até às 7 horas e 40 minutos da 
ru; dos Inglezes, e até às 7 horas da tarde do 
Passoio Alegre. O serviço da Cordogria será feito 
de 60 cm 60 minutos desde as 2 horas da- tarde, 
sahindo o ultimo carro da Cordoaria ás 7 horas, 
e do Passeio Alegre ás 6 horas e 30 minutos. 

Vapor «Dporto»—O vapor «Oporto», 
quando hoje às 6 horas e 30 minutos da manhã 
ia à sahir à barra, encansou. proximo da. pedra 
denominada «Touro», porém pôde safar-se ás 7 
horas e 40 minutos, retrocedendo para dentro do 
Porto, a fim de reparar a avaria que sofreu, 
vapor entrou com agua aberta. 

“ Arremmatação de salvados. — Proce- 
deu-se ante-hontem na praia de Lavra à arrema- 
tação do não visto do vapor «Ville de Lisbonne». 
djudicado pela quantia de 1245000 réis ao 
snr. Vionyzio Antonio Peixoto e os destroços à 
diversos licitantes pela quantia de 498500 réis. 
Por parte da alfandega estiveram presentes à ar- 
rematação 03. SOFs: Maia Barreto, Ferreira Leal e 
o pregoeiro Jonsuim da Silva. 

Efeitos do mau tempo. —Toda a tar» 
de e noute de ante-hontem choveu copiosamente, 

fazendo a chuva alguns estragos em alguns sitios 

a cidade. 

q Na rua da Boavista, em frente da rua de San- 
ta Izabel, desabou um muro da proprisdade do sr. 
José Marques. À porção da agua era tal que fez 
mover uma grande pedra que forma o cunhal do 

srido muro. | 
rã da Paz entupiu-se a bocca de lobo, 
fazendo a agua juato d'esta uma grande escava- 


O os paços do concelho fez rebentar dous ca- 
nos que servem para à conducção da agua, en; 
trando esta na repartição do imposto dos carros € 
na da fisenlisação, inundando-as ambas. 
No largo «lo Souto foi tal a inundação, que ar- 
rombou as portas de algumas casas é encheu as 
jas de agua. 
di Hontem pela manhã 0 tempo dETRRIOR, ore 
sentando-se, segundo a phrase yu-&ar, no dia E 
rosas, que não parecia ter sido anteceuido pela 
borrasca da tarde e noute anterior. 
niwsiso.— Hoje á noute toca ao recolher á 
orta do quartel-general a banda do regimento de 


qnfanteria 10, 


| icão commoda, sobre: um sopbá, de fazer 
portam até á pequena ponte de pau provisoria. Já, uma posiç , 

leatk em ips o grande bareo construido detergi- gmê b 

rn damente para transportar carros & Anjmaes, E tez on 


Fallecimentos. —Falleceu o snr. Augus-! «Encetou-se aqui a vindima logo depois do 8. ideias ? Quem não aprecia isto pelo seu justo va- 


to de Azevedo Neves, irmão dos snrs. Marcos, Miguel e ainda ha muitos cachos por vindimar.Não 
k ha memoria n'este concelho de Oliveira do Hospi- 

tal de uma abundancia de vinho como este anno. As 
vazilhas que havia não são sufficientes para o 
acommodar, e é tal a sua força e valentia, que já 


a esta pergunta, é de certo alguem tão raro como 


ponsos de sepultura por alma do finado terão lu- 
gar ámanhã ás Ave-Marias na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo. -. | tem arrombado as vazilhas.» 
Falleceu tambem o snr. Francisco de Almeida O «Conimbricense» dá mais as noticias que se, 
Navarro. Os responsos de sepultura celebrar-se-| seguem: 
hão hoje á noute na igreja de Santo Ildefonso. «Os olivaes estão com mau aspecto e geral. 
Julgamento. —Foram hontem julgados | mente afectados de ferrugem os olivedos dos acre. 
no tribunal criminal do 1.º districto os réus Joa-=| baldes de Coimbra. A colheita da azeitona é quasi 
quim Godinho, Dionisio Antonio Rodrigues Car-| nulla esto anno. 


: —À camara municipal já mandou abrir as co- 
Ee psp o Bea, Epica vas para plantação de arvores. de um moço tãe talentoso como illustrado—o sor. 


! —'Tem sido grande a exportação de frueta pa-| Pinheiro Chagas. 
1857, um cavallo, no valor de 405000 réis, 80 [ra Lisboa e Porto, arulhindo! pefodipaladada a cas- = 


espessa n'um ceruleo firmamento de estio. 

O grande numero, « immensa maioria é a das 
pessoas que se distrabem ouvindo a palavra facil 
em que se traduzem pensamentos formosos e supe- 
riores aos que se encontram geralmente na conver- 
sa a que somos obrigados cada dia para sustentar- 
mos o ebamado movimento social diurno. 

Pois bem, lendo-se os «Vermelhos, brancos € 
azues» ouve-se com todas as circumstancias que 
havemos apontado e com grande prazer,o discursar 


snr. Antonio Fernandes da Rocha, e uma mula, |tanha, nozes, melões c maçãs. Teem afiluido a 
no valor de 708000 réis, ao snr. Anacleto Anto- Coimbra muitas remessas do castanha da dt e tt 
nio Teixeira, abusando da confiança que estes —'Teem subido de differentes pontos do dig- aimé ay : - 
d indi di d é s R pls i- | tricto de Coimbra muitos trabalhadores, que vão Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
ous individuos depositaram nos reus;e o primei à , ecebidas 96 d tub 
' -| ompregar-se nas obras do caminho de ferro do Mi- receusãas em 6 outuvro 
ro, conjunctamente com os outros, de terem re Et: Cliliianos- Sib dir: José Visto! ocical pi 
cebido uma porção de liaças de vimes, pertencen-| * Ms ' gr : . 
os a José Ferreira da Rocha, e feremi-8s bmmpo- da aÃ ao RR fi E g Ea 
nhado, não as restituindo. Foi juiz o snr. dr. Cos- : - | Rezende—do sur. Gustavo de Serpa Pinto. 
a Rebello, delegado o sur. dr. Torres Carneiro, | aos (Rossas dogunão os meppes, do oito formei | Ponta do Lima--do anr PG de Araujo da Aue- 
advogado de defeza o snr. dr. Francisco de Pau-| em todo o mez de setembro n'este concelho, sendo & ab ta Molledo==do sur. MellSte'Sámnáio 
la, escrivão o snr. Alvares e jurados os senhores: maio parte d'elles decanionados pela epidemia va- E ri 
Alberto de Souza Neves, Adriano Theodoro de| riolora, que ha meses tem feito bastantes vistimas ETR RE TNT 
Figueiredo Malheiro, Francisco José Rodrigues de | entre nós. Parece, comtudo, eomo se vê pelo con- Notisiario religioso 
Oliveira, Antonio de Almeida Campos Silva, João | fronto com os outros mezes, que este flugello vai no a 
Correia de Abreu Faria, Alfredo Augusto dies Pppeniado fo CORinação: o que Dana, assim per- RPKZMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
aria Castro Silva, José Joaquim Gonçalves Sil- | mitta, para allívio d'esta nossa povoação. DO BISSEXTO 
dr José Antonio de Almeida Silva, VERA Mon- 56 neste Ultimos SE se era apresentado Outubro—31 eh 
teiro Barbosa Carneiro. na administração do concelho a pedirem o compe- s : 
O arbosa Carneir e. xo | tento certificado de identidade para tirarem passa-| . Quinta-feira 29 —Trasladação de Santa Izabel, 
jury deu os dous primeiros crimes por não porte 15 individuos que se destinam ao Brazil. N'es [rainha de Portugal. Rito duples; paramentos de 
provados, e o ultimo por provado, excepto com), conta houve alguns menores e um de 69 snnos.| Sôr branca. Sa j : 
relação ao réu Godinho, sendo por isso esteabsol-| até sos velhos chega a febre contagiosa da emigra-| — Lausperenne—Na igreja dos Terceiros Francis- 
vido eo réu Dionizio condemnado, attentas asição!» canos e na da irmandade do Terço. 
circumstancias attenuantes, à 60 dias de prisão,| hito.—Falleceu no dia 23 em Valença 0)ão E Gs 6h, E O o E in 2a 
remiveis a razão de 308 réis por dia, e a ré Lui-lsnr, José Manoel Lopes da Silva, pai do adminis- Commemoração historica — Pilippe III, rei 
za em 50 dias de prisão remiveis à 100 réis Por itrador d'aquelle concelho, o sor. José Augusto | de França, é vencido diante de Tunis. — Tendo-se 
dia, e ambos nos sellos e custas do processo. Lopes da Silva. posto á frente de nova expedição guerreira, o pas- 
À audiencia terminou eram quasi À horas da O padre Jacintho. — Um telegramma | sado á Africa em defensa da fé, 5. af rei de 
tarde. de Genebra, datado de 19 do corrente, refere o | França, morreu perto de Tunis, mas no leito da 
Deserdem. — Pedro Rey y Romeyro, de seguinte: dede não Es dos batalha, como o pe 
rigues e . À iam o seu valor e christianissimo animo. Sucee- 
ae A ente. Peito ROLE a Jacintho Loyson prégou hoje o seu ultimo ser- | qondo-lhe logo na corda e no commande do exerei 
Cambeiro, de 36 annos, criado de servir, trava-| mão no salão da antiga bibliotheca, em consequen- p : ) 

E imei ml: nto DA no to seu filho, Filippe III, cognominado o Atrevido, 
ram entre si desordem, de que 0 primeiro sahiu | cia da igreja de 8. Germano não estar ninda prom- e dando batalha sos musulmanes, foi por elles der- 
mal ferido no rosto. A policia deitou-lhes a mãe € | pta-dos reparos que se lhe fizeram. Havia uma nu-| tado n'este dia. anno de 1270. Se goju-so um tra, 

. e . , yr. 
ambos os contendores foram remettidos para O|merosa afiluencia. O padre Jacintho fallou sob a de Filippo III ao sem 
tribunal do 1.º districto — impressão dos acontecimentos da semana, e princi ctado de tregnan 6 o TÓBIABEO Ge AAUPDO AU MD 
ribunal do 1.º districto. 8 , =| reino, 
Insultos e pontapé. —k policia prendeu palmente sobre a escolha q juramento dos padres 


een e ee LAO e 


- velhos-catholicos, a sentença de monsenhor Mer- 
Ae DAE: 94 Edo depara pe ao as millod e a agitação que teve lugar nas ruas. Registre parochial de 21n %% de 
e do Carl ti in ilta bo de policia civil |. Jacintho Loyson disse que não acceita nem a outubro 
DADA 0 0» DOE e p interdicção nem a excommunhão que foi lançada so- FREGUEZIA DA SÉ 


que o admoestava. No acto da prisão deu um pon- | bre elle. Desenvolveu esta these apoiando-se na Bi- 
tapé em uma perna ao referido cabo, fazendo-lhe | blia, nos padres da Igreja e nos concilios. O audito- 
um pequeno ferimento. Pelo commissariado de po- | rio ficou profundamente impressionado. 
licia foi enviado ao tribunal criminal do 1.º dis- O «Jornal de Genebra» publica uma correspon- 
es | Miocsnitici Os cais Esoicarndhe bojo ALTERA 
Por suspeito de furto. —Pelo commis-| Mermitiod. 1/8 casnorcos reuniram» na cryp 
sariado de policia foi enviado para o tribunal cri- de Freemasons-Hull. Passou-se tudo em socego. 
minal do 1.º-districto Manoel Joaquim Soares, de Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
29 annos, vadio, natural do Porto, que havia sido | ros extrahimos as seguintes noticias: 
preso á 1 hora da noute de hontem na praça de O poder executivo de Hespanha presenteou o 
Santa Theréza por suspeito de furto. "| general Sickles com uma espada; pela sua purte es- 
Farto. dest de Cunha Sinta, de 18 ai quota e Enio Coço am, pai tn 
OA Ae aa natural de Ponte do Cima, E publica dos tados Ualdor O) o] Sickles 
rador na rua de S. Sebastião, agradou-se de umas acompanhou o presente de uma carta felicitando o 
tesouras pertencentes ao snr. Pedro Lourenço 


: | sor. Castelar, e dizendo n'ella que espera da sua al- 
Branco, e não tendo escrupulo no meio de as ad-| ta inteligencia e do seu acrysolado patriotismo a 


quirir, furtou-lh'as. A polícia tambem não teve O | consolidação da republica em Hespanha, obra ana- 
menor escrupulo em o prender e depois de preso | loga á de Washington. 


enviou-o para o tribunal criminal do 1.º districto. —Diz nma folha hespanhola que alguns irlan- 
As tesouras valiam AQO réis. dezes fanaticos de Cork tencionam ir engrossar as 


tscorreneias policines. — Pela poli- fileiras de D. Carlos. 


é ra . E —Por noticias recebidas de Dresde sabe-se que 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: o velho rei da Saxonia estava muito doente, dando 


Faveisco Emilio Carregal e Jos quim do Ama- | nouças esperanças de vida. 
ral, por suspeitos do furto; Manoel José Coelho, por —Foi publicado em Genebra o texto da sen- 
mend:gar; João Antonio da Silva e Francisco Gar-| tença de interdicção que monsenhor Mermiellod 
rido, por desordem; José Antonio da Silva e Emilia | lançou contra os novos abbades da seita dos velhos 
da Silva, por embringuez; Maria da Gloria, por in-| catholicos nas pnrochias d'aquella cidade, A ins 
sultos; José Martins, por indocumentado. tallação dos novos abbades na igreja de S. Germa- 

serviço milttnr do TCA na Do; que faia REsaa pira a Ri as REA 
à guarnição um capitão de caçadores 9. Dous | domingo ultimo, & tim de se cumprirem certas Zor- 
subalternos de infanteria 10 rondarão o 1.º e 2.º malidades que faltavam. Os catholicos romanos 


rg : . compraram o antigo salão de franc-maçons, a fim 
districtos. A guarnição é feita pelos tres corpos. dele culndas SERA o culto publico quo se cela- 


Notigias do reimo.— Em diversos jor-|brava na igreja de 8. Germano, e no dia 19 já ti- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: [nham cobrado na ips do Rat oi nn: 
“Pa Cr TT TR “Içons, ehamada o Unico Templo, os oficios divinos. 
EREÃO Do «Campeão das Provincias de sab Não bouye disturbios. |. ç | 
bado : , = Rar —?()a imperadores da Allemanha e Austria vi- 
«Continuam 08 compradores de arroz & comprar oitaram juntos no dia 19 a exposição de Vienna, 
quanto se lhes oferece, conduzindo a muior parte 


- onde passaram quatro horas, almoçando no pavi- 
a ind onde s AAA saia sAdaO depois manda- | px, CT) Todas as vozes que appareciam ás 
lo d'alli para ns loja . 


janellas eram calorogamente victoriados pola mul- 
— OQ mar embraveceu da novo, a ponto de não tidão. 
permittir o trabalho. Hontem cresceu tanto, que Lob); 4 qa poriodieo suisão aconselha os cultivado 
necessario subir apressadamente os barcos e algum res qua antes de tocarem no guano examinom se 
appatemorque estar ro e da, borda para teem algum ferimento ou arranhadura nas mãos, 
papreeRanatrobatodanpAiaa Era “1t« | pois que d'este modo aquella substancia poderá pe- 
— No cia 21 do corrente foi ospturado ma villa atras na foclda & envenemar o aangue, canfsnio a 
de Albergaria a Velha, depois de bem combinados morto, como sucgedeu ultimamente à um lavrador 
esforços empregados pelo sur. sub-delegado do pro: | 4. ni 
curador rogio p'aquella circumscripção judicial, o —Um contrabandista hespanhol chamado Ca- 
enr. dr. Josquim Pedro Alvares de Mello, im a Ino, de Torrevieja, que commanda o falucho «Ter- 
Silva, de Sobreira do feigomo, p rapunciado no jui- rivel», dirige actualmente um dos navios da esqua- 
zo ordinario de Oliveira de Frades pur crime de Bs insurgente. 
homicídio frustrado, desde fevereiro de 1664. E! ho- — Em Arichulegai (Guipuscoa) foi pelos ares 
manyyalentão e ce stémido, No fácto-darp Fisão, «vol: uma casa onde à apbade de Portuecho se occupava 
tou-se contra q oficial de diligencias e desearregou: | ontros em fazer cartuchos nara o carlitas, Dô 
lho sobre a cabeça uma grando pancada Com UM | ara tro ficuram mais ou menos foridas 10 peesoue, 
pau de que estava armado, não sagdo «elo victima Ensaios o roferião nitro, 
por se ter desviado a tempo. Foi regolhido na q4-| 5 perigdico «A Nova Imprensa Livre», de 
deja da villa, passando logo o referido funceionario Vienna, foi veadido & casa Bleichrçader, de Berlim, 
ALA pedra Da le DS juixo pela gomma de 1.200:000 florius ou 4 milhões de 
poirpetênto, b/qui s6/Veriicon no dia 29, não sem | fog, No dia 18 foram pegos já á conta 195:000 
ay canves RE artida apresentou-se florins, O banqueiro Bleichrosder é amigo do prin- O 
A! bora pprasada para 2 p p cips de Bismark, va, Dá rua de Liceirca, TRE Th i ço ia: 


, Joaquim Pedro, gcompanhado VA, DR 
dr, Jong ; p Portuguezes pao Lea ES da Silva Carvalho, 26 ánnoa, solteira, na 


sein, omivial de diligencias e ga- 
ee O eoeat a conducção. O | êm Pernambuco desde 27 de setembro a b docor-| rua do Bomijardim, aepuitada no Repouso, 
R Mais 4 menores, idem, 


bos de policia destinados à le. * 2. j 
dotada tomou posição ameaçadora; 2"MOU-Be de p ente os-seguintes; 
FREGUEZIA DE CEDOFEITA 
Baptisados 10, sendo 5 do sexo masculino e 5 


uma taboa que encontrou na prisão e ameaçou de Margarida Emilia Bittencourt Gamira, 69 am: 
partir com ella quem d'ello se aproximasse. Em | nos casada; Thereza Julia Peres Ferreira, 76 8.,€.; 
vista da sua attitude e para evitar maior conflicto, | Maria da Piedade dos Reis, 70 a., viuva. do feminino, 
Casamentos—Não houve. 
Obitos—Violante Ferreira Leal, 70 annos, viu- 


ordenou & authoridade referida que a prisão seen-) pico tambem em Santa Victoria o subdito 
va, na rua dos Martyres da Liberdade, sepultada 


cerragse de novo e logo requisitou uma força arma- a 
da, que lhe foi jmiieniiltáinatito enviada d'esta ci- | portuguez João Branco. 
no cemiterio da freguesia, 
Mais 2 menores sepultados em Agramonte. 


dade, partindo para alli alguns soldados do desta- 
dairento aqui ACAM dna! aos quaes foi Pig Theatro e Da Arena 
7 ido no seu destino, sendo lavrado| tem a opsreta «Us argonautas», que recebeu 0s 
GUESS É Dao Easisbendlio á 5 o) PREGUEZIA DE MIRAGAYA 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 
do feminino. - 


o competente auto de resistencia, para o procedi- | applausos costumados e attrahiu uma numerosa 
Casamentos—João Evangelista Duurto da Sil- 


mento devido. : concorrencia, as os 
comsra — Do «Tribuno Popular» do mesmo|. Hontem, em beneficio, foi á scena o drama «A 

vs, 43 +nnos, no hospital de Santo Antonio, com 

Leonarda Rosa de Jesus, 81 annos, idem. 


republica dos pobres». Agradou como nas re- 

presentações anteriores, sendo applaudidos todos 

os principaes artistas que tomam parte n'elle. O Obitos-L1 menor, sepultado no Repouso. 
FREGUEZIA DE MASSARELLOS 

Baptisados 2, do sexo feminino, 


papel que desempenhava o snr. Cezar de Lacer- 

da foi feito pelo actor De-Vecchy, que se houve 

regularmente sA garajesLara DO. Casumentos— Agostinho José de Pinho, 83 an- 
nog, na «ua da Penas, com Maria da Lapa Vieira, 

29 annos, idem. 


e rr a rr TR À I er 
BIBLIOGRA PHIA 

— Obiros—Rosa Maria Ferreira, 24 annos, goltei- 

ra, na rua de Cima do Bicalho, sepultada no Re- 
pouso; Joaquim Ferreira Duarte, 38 annos, soltei- 
ro, na rua do Campo Alegre, sepultado em Agra- 
monte. 
Mais 4 menores, idem. 


FREGUEZIA DO BOMFIM 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

Causamentos— Antonio Pereira Ferraria, 22 an- 
nos, na rua do Bomfim, com Maria Margarida 
Duarte Prata, 19 annos, na praça das Flores; Ma- 
noel Lopes, 29 annos, na rua do Wellesley, com 
Mathilde Joaquina, 84 annos, idem; Antonio ds 
Silva, 60 annos, na viella da Lomba, com Maria 
Amelia, 33 annos, na rua das Eirinhas. 

Obitos—Joaquim Pereira dos Santos,68 annos, 
casado, na rua do Bomfim, sepultado no Repouszo; 
Rita do Carmo, 82 annos, solteira, na rua do Wel- 
lesley, idem; José Duarte, 27 annops, casido, no 
largo de 8. Dionizio, idem; Leonor Eugenia dos 
Suntos Lima, 44 anvos, casada, na rua do Bomfim, 
sepultada no cemiterio da fregnezia; Sopbia Rosa 
Sogres, 49 annos, casada, na praça da Alegria, pe- 
pultada no Repouzo. 

Mais 7 monores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e no do Repouzo. | 

YREQUEZIA DE VILLA NOVA 

Beptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 

Casamentos —- Manoel Moraira, 24 annas, no lu- 
gar do Candal, com Roza da Bilva, 23 annos, 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo matgulino e 3 
do feminino. ' 
Cassmentos — Antonio Aguiar, 19 annos, mors- 
dor na rua dos Pelames, com Maria Lopes, 18 an- 
nos, na viella dos Gatos. 
—  Obitos—Maria Rita Correia Aguiar, 71 annos, 
casada, na rug do Loureiro, sepultada no Repouso. 
Mais 4 menores, idem. | 


FREGUEZIA DA VICTORIA 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 

Casamentos — Eduardo Augusto da Costa Oli- 
veira, 30 annos, na rua do Moinho de Vento, com 
Maria Rosa de Castro Mendes, 24 annos, idem; José 
Luiz Rosas, 47 annos, ne rua dos Caldeireiros, com 
Joaquina de Souza Moreira, 44 annos, idem. 

Obitos—Rosa Maria de Jesus, 67 annos, viuva, 
na rua de Traz, sepultada no Rapouso; Maria 
Rosario Magalhães Ebrhardt, 40 annos, casada, va 
rua dos Culdeireiros, idem; Esperança Maria Fer- 
reira, 34 annos, selteira, no Campo dos Martyres da 
Patria, sepultada em Cedofeita; Antonio Joaquim 
da Silva, 43 annos, casado, na praça dos Volunta- 
rios da Rainha, sepultado no Repouso. 

Mais 8 menores, idem. 


FPREGUEZIA DE $. NICOLAU 


Baptisndos 2, do sexo masculino. |. 

Casamentos—Custodia da Costa, 34 annos, na 
rua de 8. Francisco de Borja, com Antonia Maris 
do Sacramento, 36 annos, idem; Emilio Ferreira 
dos Santos, 21 anvos, em Villa Nova de Gays, com 
Caro lina da Silva, 18 annos, na rua da Ferraris; 
Francisco Caetano Barroso, 21 annos, na rua da 
Lada, com Maria Lconor, 29 annos, idem, 

Obitos—F rancisco José de Araujo, 59 annos, 
casado, na rua dos Mercadores, sepultado no Re- 
pouso; Margarida da Silva, 54 annos, viuva, na rus 
do Barredo, idem. a 

Mais 1 menor, idem. 


PREQUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 


Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

Casamentos— Antonio Bernardo, 27 annos, ns 
rug de Malmerendas, com Maria Freire, 31 aunnos, 
idem; Joaquim Osorio de Carvalho Guedes, 24 aa- 
nos, vq rua dos Martyres da Liberdade, com Emi- 
lia Candida de Souza Amatucci, 34 annos, na rua 
de Santa Catharina; José Correius Pinto Leão de 
Carvalho, 41 annos, na rua de Bellomante, com 
Joaquina Rosa Pinto, 30 annos, no largo da Fonti- 
nha; José Rodrigues Ferreira de Carvalho, 20 «a- 
nos, nn rua do Bomjardim, com Augusta da Silva, 
23 annos, na rus de Santa Catharina; Sebastião Pe- 
reira de Almeida Borges, 2l aonos, na rua de San- 
to Ildefonso, com Arminda Nunes da Rocha, 21 an- 
nos, idem; Paulino José Guedes, 43 annos, na rua 
de Malmerendas, com Margarida Candida Lopes, 
38 annos, idem. 

— Obitos—Manoel José Pereira da Motta, 68 an» 
nos, viuyo, na rua de Santo Ildefonso, sepultado 
no Repouso; Carolina Rosa Correia Moreira, 46 an- 
nos, viuva, na rua do Bomjardim, sepultada em 
Agramente; Dorothela Maria do Azovedo, 77 an- 
nos, viuva, na rua do Laranjal, sepultada o pa. 
pouso; Marianna Victoria de Sou=- 


na prisão o ME: 
do regedor da freg 


dia : 
«Terminaram bontem os concursos na faculda- 
de de theologia de Universidade. Os dons conecor- 
rentes, os sura. drg. Bettencourt e Silva Ramos, fo- 
ram plenamente approvados. E' de crer que em 
poucos dins se effectue o despacho dos concorrentes 
para o lugar de lentes substitutos. 
— À construcção dos pógies para 8 nova pon- 
'te do Mondego vai progredindo, e de modo quo, 
quando vierem as aguas do inverno ao rio, a não 
sor nas grandes cheias, poderá continuar o trabalho 
em quasi todos. Alguns d'elles já teem quatro e cin- 
co fieiras de cantaria. E FORO do Agtigo O' teem 
inusdo os aterros, que se prolongam para 
dia Tambem teem ando a ros nie plquo: aereditada casa C, 5. Afra & C.*, de Lisboa. Col 
na ponte de madeira para facilitar a passagem nas leccionados os artigos n'um livro, foi este lançado 
primeiras aguas, porque, pela sua pequena altura, | no mercado, confiando o seu author, como é natural, 
fica muito inferior no nivel das enchentes ordina- | que o publico comprehenderia que se lhe dizia n'a- 
rias e só poderá servir em quanto a corrente vaj| quelle bocadinho de iris: «Abi vai leitura para mui- 
rviço da passagem tem-se feito | tos gostos. Gosta o leitor de branco? Pois ahi tem 
não sendo permittido o| alguma cousa Ste dd Rn o vermelho? 
“angito de cavalgadaras pela ponte provisoria o ha- | Aqui tem vermelho. E'o azul que merece a gua 
po RR E atos pah copdiodão d'r quel- predileeção? Pois bem, leitor, está aqui azul. Gosta 
las. Por ora os incommodos são pequenos; no rigor | do mutiz? Ama as cambiantes? Abi tem vermelhos, 
do inverno é que se hão-de sentir muito, Hontem e brancos € AZUCs,,.. € mais alguma cousa ainda, que 
hoje o rio tem tomado mis agua, inundando parte | omitto para não alon er 0 titulo do livro». 
das obras, deixando apenas livres (e seua nguno 7 aa dra am ni E ge aa 
ivo, estão inter- | livro falla nos 
pisbea a frabgibos, por ente MPS era fluente linguagem de Thiers, de Gambetta, da colu- 
Ric foira mensal dos 23, que costuma fazer-se | mna Vendôme e do incendio de Pariz, assim como 
no rocio de Santa Clara, foi muito concorrida de/nos falla de Offenbach e da Mobilia de 1870. 
gado de todas as especice, que geralmente susten- Quem — digam-nos francamente — quem não 
tou preço alto. À passagem do rio esteve dificil el gosta de passar algumas boras a ouvir discursar 
pceasionou alguas episodios divertidos, todos, feliz- | sobre Ai aaa À fi dm po ptia 
par [a gravidade do 
menta, sem desastre algum' para 08 homens ou para a atom panládo pelol gétgi, que à ato “res 
; Eno, conseguenels das ultimas chuvas a cor- commenda ao orador? Quem não acha deleite em 
rente do ioga enprossou muito e vai barrenta. | ouvir discursar assim, tendo ao mesmo tempo a li- 
A passagem gÓ póde pzer-sa em barco”, que trans- berdade, que se encontia no lar domestico, de tomar 


Vermelhos, brancos e azues 


Com este titulo se adorna um volume de peque- 
nos artigos de M. Pinheiro Chagas, editado pela 


pouco grossa. O servi 
com muita regularidade, 


bservação não ida a uma réplica descor- 
que fira og sentilnentos, de tomur chá, de 
fumar, de rir, de interromper q discurgo á vontade 


intida COF Cl is barqueiros, s : , : ç 
dirigido por cinco ou PSA tar ) optinuar o discurso sem ser preciso es- | idem; Antonio de Almeida Lucas, 25 annos, na rua 
Easter a fieis no eitado periodieo o sé am alo à nvrados ou qrador rdquo ay auas | dos Marinheiros, com Libauia Maokado Barroso, 81 
gu [e] e: vw. Dida a O .“.: 


. . : 
uma noute calmosa em janeiro, ou como a nuvem 


annos, na rua Direita; Joaquim Pinto Ferreira Bas- 


lor ? Se ha alguem que se apresente como resposta to, 20 annos, na rua dos Clerigos, com Maria da 


Conceição Lucas, 20 annos, na rua Direita, 
Obitos—Benjamin Pinto, 21 annos, solteiro, no 

lugar do Marco, sepultado no cemiterio da fregue- 
zia; José Gonçalves da Hora, 35 annos, solteiro, no 
lugar de Coimbrões, sepultado no cemiterio do mes- 
mo lugar; Antonio Peixoto Ferraz, 80 annos, casa- 
do, na rua Direita, sepultado no cemiterio da Lapa; 
Maria Joaquina da Silva, 16 annos, solteira, no lu- 

ar do Candal, sepultada no cemiterio do mesmo 
ugar; Antonio José Moreira, 44 annos, casado, no 
lugar do Candal, sepultado no cemiterio do mesmo 
lugar; Manoel Gomes Remelgado, 15 annos, soltei- 
ro, no lugar da Afforada, sepultado no cemiterio do 
lugar do Candal. 

| Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
eia. 


COMMUNICADOS 


Rectificação 
Snr. redactor. 


Rogo-lhe o especial obsequio de transcrever 
no seu jornal o communicado junto, que vem pu- 
blicado no jornal «A Palavra». 

Aproveitando este ensejo, peço licença tambem 
a V. para pelo seu jornal agradecer á redacção 
d'aquelle a benevolencia e delicadeza com que 
ipa o alludido commmuaicado de rectificação. 

sou 
De Y., etc., 


Alfredo de Souza Felgueiras. 


« Snr. redaetor. 


No notieiario do n.º 371 do jornal que V. di- 
gnamente redige lê-se o seguinte sob a epigraphe: 
«Restos mortaes»: 

«Foram hontem á noute trasladados do cemi- 
terio da Ordem Terceira de S. Francisco, para oja 
sigo de familia da fallecida enr.* D. Rita de Cassis 
Gomes Guimarães no cemiterio da mesma Ordem 
em Agramonte, os restos mortaes do snr. Manoel 
Joaquim Gomes Guimarães, esposo da mesma ge- 
nhora, o qual estava sepultado n'aquelle cemitério 
ba 9 annos. 

Esta remoção foi promovida pela meza da Or- 
dem, por ter sido o finado um dos bemfeitores que 
instituiram a sopa economica, 

Antes de subir o prestito rezou-se na igreja da 
Ordem um responso de sepultura.» 

Rogo lhe o obsequio de fazer a seguinte recti- 
ficação á referida noticia. Minha finada tia a snr.* 
D. Rita de Cassia, no testamento com que falleceu, 
dispoz para ser sepultada no antigo cemiterio da 
Ordem Terceira de 8. Francisco, na mesma cata- 
cumba em que já estava sepultado desde 1854 seu 
marido o sor. Manoel Joaquim Gomes Guimarães. 

Como, porém, esta disposição não podesse ser 
cumprida por ser contraria á lei, mandaram os seus 
herdeiros comprar um terreno e construir no cemi- 
terio da mesma Ordem em Agramonte um jazigo, 
onde foi sepultada «a snr.* D. Rita de Cassia, e para 
onde fizeram trasladar a expensas suas o cadáver 
do snr. Manoel Joaquim, diligenciando d'este modo 
satisfazer quanto possivel a manifesta vontade da 
testadora de ser sepultada junto de seu marido. 

- Nenkuma parte, pois, tomou n'esta remoção & 
meza da Ordem Terceira de S, Francisco. 

Cumpre-me tambem rectificar que o snr. Ma- 
noel Joaquim Gomes Guimarães não foi um dos ins- 
tituidores da sopa economica, cujo estabelecimento 
foi em 1856, epocha em que o mesmo senhor já ti- 
nba fallecido. Minha tia a sor." D. Rita de Cassia 
é que foi uma das instituidoras, protectora das au- 
las, e assignalada bemfeitora, e ainda em seu testa- 
mento deixou um legado importante para ajuda da 
sopa economica. 

Pela publicação d'esta rectificação muito obri- 
gado ficará a V. este que tem a honra de agsi- 


gnar-se 
De V., etc. 


(410) Alfredo de Souza Felgueiras. 


* Via ferrea americana 
| Snr. redactor. 


Em o n.º 248 do seu acreditado jornal acabo 
de ler, no extracto das sessões da exc.”! camara, 
que a muito digna direcção do caminho de ferro do 
Porto à Foz pretende assentar outra linha paral'e- 
la à que possue. 

Ora, se é muito para louvar que & solicita di- 
recção pretenda melhorar um serviço com que o 
pablico está descontente, parece-me, snr. redactor, 
que importa muito veriticar se, com o assentamento 
dos novos trilhos, que, provavelmente, serão iguaes 
aos já assentes, ficará de todo im pó 
tranejto publico ! 

Esta questão é grave, a meu ver, e se confio 
que 2 exe.» camara terá este assumpto na muior 
consideração, como já provou, não o resolvendo de 
salto, comtudo não posso deixar de vir pedir a au 
thorisada opinião de V,, snr. redactor, que diga so- 
bre assumpto de tanta importância o que lhe pare- 
cer justo. 

"Não gomos retrogrados, queremos o progresso, 
mas por isso mesmo é justo que nos não dêem o 
que os outros despresam, por inutil, 

Bom será que a esta febre ardente de conces- 
sões 2 companhias se contraponha o remedio salu 
tar, ministrado pelas exigencias justas dos corpos 
administrativos. | 

Estas linhas não querem dizer ataque; signifi 
cam o desejo de que caminhemos, mas caminhemos 


bem. | 
Porto, 27 de outubro de 1873, 
(411) Antonio José Dias V 


“RITA. 


too ms a 


PARTE COMERCIAL 


Aifandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto de 


1 8:20 da outubro, ..esvecrcccno « 242:963 3085 
Idem no dia 27.........cueeess 00 JI;71I1G01O 


— — —s o 


254:6745095 


Despachos deexportação 
Outubro 27 | 


RIO DE JANEIRO —Na galera Firmeza, Ro- 
drigo Pires, 200 saccos com feijão; Carmo Aotunes 
& U.*, 12 litros de vinho; R. F. da Costa, 1068 di- 
tos de dito; D. F, Rodrigues, 7 caixões com. salpi- 
cões; M. R. de Faria, 200 saccos com feijão. 

BAHIA—Nu barca Maria & Amelia, R. F. da 
Costn, 10068 litros de vinho. 

PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, M. T, 
da Silva, 5 caixões com capachos; Fernando Peres. 
203 litros de vinho. 

IDEM—No patacho Olinda, M. G. dos Santos, 
2 caixões com linha, 2 ditos com palitos e 2 ditos 
com calçado. 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, W. G. 
Roughton, 5342 litros de vinho. 

IDEM— Na escuna inp. Lady Rodney, W. G. 
Rougbton, 8013 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, Dow & 
Ca, 1068 litros de vinho; D. M, Feuerhecrd Junior 
& C.*, 6876 ditos de dito; J. C. Ribeiro, 210 caixas 
com laranjas e 200 áitas com cebolas; A, P. Amo 
rim da Costa, 100 ditas com ditas e 20 ditas com 
ovos; Almeida Silva & C.º, 832 cascos com azeite de 
poixe; M. & W. Jones, 20 caixas com ovos; A, P. 
Correia, 164 ditus com cebolas, 15 ditas com laran- 
jas e 50 ditas com maçãs; J. H. Ferreira & C.*, 50 
eaccos com castanhas; Francisco da Silva, 100 di- 
tos com ditas e 20 caixas com cebolas; J. Insus 
150 ditas com ditas e 150 ditas com laranjas; C. 
Coverley & C.*, 32 ditas com ovos; Josquim Bar- 
boza, 25 ditus com cebolas; C. Stetfanino, 9 caixões 
com gomma; Bessa & Cardoso, 77 seccas com lã; 
F. Cbamiço, Filho & Silva, 113 ditas com dita; J. 
J. de Miranda, 50 saccos com castanhas; Pedro Joa- 
quim, 13 caixas com laranjas; A. B. de Mesquita 
Gouveia, 7 caixas com. cebolas, 7 ssçcos com nozes 
e 5 ditos com castanhvs; H. Kendall, 40 caixas com 
laranjas, 

GLASGOW—No vapor ing. Meteor, Croft & 
C +, 1068 litros de vinho; G. e J. Graham & O, 
82855 ditos de dito. ? 

EXETER—Na escuna ing. William & Alice, 
H. R. Terge & C.2, 667 litros de vinho. 

HAMBURGO—Na escuna hol, Anna, G. e J. 
Graham & C.*, 267 litros de vinho; M, J. Valente 
Allen, 534 ditos de dito; E. Kebe & C., 200) ditos 
de dito; Glama & Leite, 100 caixag com fructa, 
EECCA. ' 


Uampleta descarga | 
Outubro 27 
RIO DE JANEIRO —Barca Claudina, 
AVEIRO—Hinto Inçomparavel, 


iblitado o L 


FIGUEIRA —Hiate Indispensavel. 
IDEM —Hiate Rio Douro. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto. 


Termes de carga 
Outubro 27 
LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto. 


Peodiram licença para sahir 
Outubro 27 
LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto. 
FIGUEIRA—Hiate Indispensavel. 
AVEIRO —Hiate Bragança 1.º 
IDEM —Hiate Incomparavel. 


Goemeros despachados para consumo 
Outubro 27 


Arroz 275 sacces— Assucar 20 caixas, 3 quar- 
telas e 155 saccos— Aguardente 3 cascos—Chá 14 
caixas—Café 1 sacoa e 2 barricas—Cerveja 4 cas- 
cos—Manteiga 8 barris— Queijo 3 caixas—Tabaçco 
4 fardos. | 

cá á 
Wanifestos na alfandega de Lisboa 
Outubro 25 


Pará— Galera Visjante, com cacau, urucá, 
aguardente, madeira, salsa parrilha, couros seccos 
salgados, espichados e verdes salgados. 

De Olhão— Pescados. ; 


E esti sara o TT O IGN ii ee nam 
BRAZIL 
Pernambuece 9 de outubro 
CAMBIO —Sobre Londres a 90 d/v. 26 d. por 
18000. 
DITO—Sobre Pariz a 3 d/v. 368 réis o franco. 
DITO —Sobre Hamburgo a 90 d/v. 457 réis 


Reichmarc. | 
(Ext. do «J. do Recife».) 


Banco do Brazil | 
Balanço em 30 de setembro de 1873 


ACTIVO 
Carteira commercial: 
Letras descontadas, a saber : 


Do thesouro nacional... ......« 1:447:5698570 
De duas firmas residentes na 
COXUO pio Ria ala nn a a aialovala aio la 0iq 10.702:3283068 
Contendo,além de outras firmas, 
uma residente na côrte...... 208:1558304 
Letras caucionadas, a saber: 
Por titulos commerciaes....... 219:2003000 
Por apolices e acções... ...... 265:6558000 
Letras de concordata .......... 26:89858349 
Letras a receber de conta propria. 8:4003000 
Titulos em liquidação... .........+ 4.095:0903009 


Diversos: saldo de varias contas.. 
Contas correntes com garantia, & 
gaber: 


550:87483U1 


16 694:1018458 


Emprestimos a diversos ...... 
Idem a governos provinciaes..  3.181:9115402 
Bens deraiz.......ecveso atoa 400:0003000 
Apolices: 
17.078:8008, valor nominal em * 
apolices geraes de 6 p. c..... 15.539:0148652 
2,.478:5003, valor nominal em apo- 
lices do emprestimo nacional de 
1868. ..... 0.00. WE elos op inn o ao 2.230:6508000 
LUTA ARRAES DE PAS 3.310:6098632 
Carteira hypothecaria: - 
Hypothecas......... cororoso 18.560:2064495 
Letras a receber... ....ccve.o 67:5108000 
Titulos em liquidação........ 3.169:9578623 
Apolices : 
9.284:0008, valor mominal em 
apolices geraes de 6 p. c.,... 4.490:2708128 
CALL mi sata (e fapeiião É ii jato 398:3688467 
Caixas filiaes : a 
Caixa filial de S. Paulo, sua 
conta de capital... ........ 800:0003000 
Letras a receber............. 47:3985500 
Emissão ..... “BABAR A 6.609:7403000 
92.023:9185958 
PASSIVO 
Capital: valor de 165:000 acções 
de 2008000... .....ccccsessea 33.000:0008000 
Fundo de reserva, a saber: 7 a 
Reserva especial. ......cseuso 3.121:5633413 
Novo fundo de reserva........ 714:7928339 
Emissão em circulação, a saber: ad 
“Em notas da caixa matriz. .... 25.310:2603000 
“Idem das caixas filiaes....... -— 6.609:7408000 
setras a pagar por dinheiro a pre-. 
ÊIDIO. S/S o sto io it, eloa SE; RA 5.816:1225323 
Contas correntes........s..v... 10.084:7133539 
Diversos: saldo de varias contas.. 365:1348833 
Caixas filiaes, a saber: 4 
Saldo de suas contas a credito.  5.831:6008%10 
Letras a pagar......cccrees . 25:1778200 
Dividendos: 


Do 1.º ao 39.º não reclamados.. 
Ganhos e perdas: 
Lucro das diversas operações até 


180:183534 


'. 


hoje, a saber: , 
Carteira commercial.......... i '396:923 4059 
Idem hypothecaria........... o. 567:7038700 

92.023:9184958 


== === es 


(Extracto do «J. do Com.» do Ria de Jumeiro.) 
E ) 
Estados-Unides 


NOVA YORK, 17 de outubro. [Despacho te- 
legraphico.)—Algodão: Entradss durante os sete 
dias que findam hoje, 79:000 saccas, contra 93:000 
em jgures sete dias do anno p. p. — Exportação 
para Ioglaterra 17:000 saccas, contra 32:000 ; 
dita psra França, 12:000, contra 15:000; dita para 
outros portos da Europa, 2:000, contra 2:000; total 
respecuvo, 81:000—49:000. — Daposito, hoje, em 
todos os portos, 160:000 saccas, contra 220:000 em 
igual din do anno p. p.; dito mo interior 41:000, 
contra 30:000.—Middling Upland, 16:875 centesi- 
mos, contra 19:625.— Cambio: Sobre França, fc... 
contra 4,70.— Ouro: 108,25 p. c., contra 112,75. 

(Ext. do «J. do Havre» de 18.) 


AETSLA A 


PARTE MARÍTIMA 


Porto 26 de outubre Ed 


ENTRADAS , 


PORTIMÃO 7 dias — Hinte S. Jonquim, mestre 
Velha, figos. | 
FIGUEIRA 8 dias —Histe Nasareth Feliz, mes- 
tre Gomes, pedra de cul. | 
SETUBAL 12 dias — Hiate Oliveira Brilhante, 
mestre Santos, sal. 
IDEM 12 dias-—Hinte Flor de Ilhavo, mestre Ca- 
rola, dito. 
RIO GRANDE 70 diss —Patacho braz. Maria Jo- 
cé, cap. Mattos, varios generos a E. C. Correia 
Leite. k 
SAHIDAS g | 
TERRA NOVA — Brigue ing. Beagle, cap, Ed- 
monds, sal. 
MO GRANDE-—Barca Bedmar, cap. Souza, va- 
rios generos. 
PADRON—Lanoba hcsp. Desestance, mestre Az- 
dré, encommeandas, | 
Idem 2% 
ENTRADAS 


MARANHÃO 34 dins—Galera Europa, cap. Pi- 


” 


"| res, algodão à Companhias Alliança Muritima Por- 


tuense, 

NEW-CASTLE 22 dias—Barea Alegria, cap. 
Santos, carvão a F, * de Magalhães Basto. . 

TERRA NOVA 20 dias—Escuna ing. Bianca 
cap. Roberts, bacalhau a U. H. Noble & Murat. ú 

SAHIDAS 

AVEIRO —Hiate Noyu Rasoulo, mestre Rasonlo 
lastro : 

IDEM —Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, dit 

IDEM—Hinta Seruphim, mestre Ramisote, dito.” 
ag STE Hiate Muchado 1.º, mestre Baptista, 

: | 

IDEM —Hiate Novo Ia do Dia, mestre Fernan- 
des, dito. 

IDEM —Hiate Senhora da Conceição, mestre "Nu 
nes, dito, 

IDEM — Hiate Bom Jesus e Almas, mestra Oli- 
yeira, dito. | 

IDEM—Hiate Rio Douro, mestre Vicente, dito. 

ILHA DA MADEIRA —Hinte Camiponez, mestre 
Reis, encommendas. 
: VIGO— Hiato Conde de Cavour, mestre Ré, ma- 

CIra, ; ) 
IDEM -Lancha besp Pedra Mur, mestre Andra- 
de, E p Cedro Mur, re Audra: 


* as 


o A 


. | a a 
RIO GRANDE -H: Lus: do-lhe lid to junt ) : ” + ” . 
vaia gerou contêm uma participação da etemunha so-| = LONDRES 2446 H. DATANDE | pd CAridado publica | - BANCO DO PORTO "+ Direcção das obras publicas do 
BRENENO Briga ali ee io ai Dbi dios fes os tarde anDRA DIMNHON" Con forma Pe Cescripio 1) imperador Guilherme já partiu de Vicnna | TER ESOMMENDAN o E rca aRUnqe a qtspopsala das prstada Iefpi 
=Beigno al Cio, cp" Dbi, ditos por seu punho jp AR crus iíicos motoras, ii eba que vio) Eua do Ferreira Borges n.º 20 districto do Posto 


LISBOA —Patacho rus. Hebe, cap. Kukkel, vi-, 


nho e cortiça. 
GOTHEMBURGO —Brigue mor. Chzistine Eli- 
zabeth, cap. Anda, dito. 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. 


Até esta hora entrou a reboque o hiate S. José e 
Almas. 


Vento N. E. (brando) e o mar bom. 
Preamar —1.* ás 6 bh. e 48 m, da manhã; 2.º ás 7 
h. e 5m. da tarde. : 
ve em CE RT IO aee 


Paquetes a sahir de Lisboa 


LIFFEY, ing., em 29 de outubro, para 8. Vi- 
cente, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

BRAGANZA, ing. em 1 de novembro, para 'o 
Maranhão. 

CORDILLERA, ing., em 4, para a Madeira, 
Rio de Jsneiro, Rio da Prata e Pacifico. 

VILLE DE RIO DE JANEIRO, fr., em 5, pa- 
ra Pernembuco, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

BENGO, pºrt., em 5, psra a Custa de Africa. 

CEARENSE, ing., em 5, para o Pará e Mara 


hão. 

NIGER, fr, em 8, psra Dakar, Rio de Janei 
ro e Rio da Prata. 

GARONNE, ing., em 11, para a Madeira, Per- 
nembuco, Bxhia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e 
Pacifico. y 

MONTEVIDEU, all. em 13, para a Bahis, 
Rio ds Janeiro e Rio da Prata. 

EVA, ing. em 14 para S. Vicente, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


Paquetes a chegar a Lisbos 


EBRO, ing., de 26 » 28 de outubro, proce- 
dente do Rio da Prata, Rio de Janeiro e 8. Vi 


cente. 
CORCOVADO, ing., de 27 a 30 de outubro, 
procedente do Pscifico, Rio da Prata e Brazil, 
ms: 7 TT Dra mem 
Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portuga! . 
gxrRADAS—Em 17 de outubro, em Berwick, O 
Trues, de Lisboa—em 13 ?;, em Grothemburgo, O 
Solon, de Setubal —em 9, em Huelva, o Resolution, 
do Porto. 
gaxiDas —Em 18 de outubro, do Havre, o vapor 
Ville-de Breat, para Lisboa —de Gravesend, o vapor 
London, para Lisboa —em 17, de Cardiff, o vapor 
Cleanthes, para Lisboa—em 18, de Blyth, o Fria, 
para Lisboa. 
e CT TRT: TROS: carmen 


Telegraphia elcotrica 
(Dirigido à Associação Commereisi) 
Lisboa 96 de outabro 
ENTRADAS 


LONDRES 8 dias—Vapor ing. London. 
BUENUS-AYRES (e escalus) 25 dias — Vapor 
ing. Hipparchus. 
SAHIDAS 
PORTOS DO BRAZIL E RIO 
Vapor ing. Viela. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Garonne. 
HAVRE E ANTUERPIA—Vapor fr. Ville de 


DA PRATA — 


8 


antos. 
PERNAMBUCO—Brigue Soberano. 
S. MIGUEL —Pstacho Mercurio. 
LONDRES— Vapor ing. Latona. 
idem 3% 
ENTRADAS ) 
8. GILLES 10 dias—Br'gue fr. Nominoé. 
FAYAL 8 diss —Patscho Rubens. 
8. MIGUEL —Patacho Fufol. 
TERRA NOVA 15 dias—Patacho ing. Bruneth. 
LIVERPOOL 6 dins—Vapor ing. Lisbonense. 
PORTOS DE AFRICA 61 dias—Vapor Zaire. 
HAMBURGO 6 dias—Vapor all. Valparaizo. 
SAHIDAS 
CHRISTIANIA—Bsrca nor. Ornem. 
SELSINGFORD— Galera rus. Toivu. 
SETUBAL —Brigue suec. Ines. 
ELSENEUR—Brigue suec. Lisett. 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Hipparchus. 
GIBRALTAR — Vapor ing. London. 
GLOUCESTER —Patacho ing. Teis, . 
co: 3 
Lisboa 27 de entubro 
ao * 
(Corresp. part. do «Commereio do Porto») 

A questãv do dia é ainda o caso do homem 
morto no bospital de S. José, em consequencia 
de ter sido espancado pelos soldades da guarda 
municipal que estavam de serviço no quartel do 
Carmo no dia em que alli fóra recolhido o infeliz 

or ter sido encontrado cabido ebrio na rua dos 
inagres. Pd 

Todos os jornaes da capital, á excepção de 
dous. fazem sentir a necessidade urgente da 
substituição do sor. barão do Zezere do comman- 
do d'aquelle corpo; e em quanto algumos folhas 
negam que 0 governo esteja decidido a demittir O 
referido barão, outras afirmam que s. exe.” es- 
tá substituido, acrescentando que pelo general 
França. 

E TArdE porém, parece que é não haver 
por emquanto cousa alguma de positivo, e que O 
governo aguarda 0 resultado das informações pa- 
ga proceder. aa. - 

O «Diario do Governo» publíca hoje a seguin- 
te portaria em resposta a uma pergunta feita pe- 
Jo snr. governador civil do Porto relativa aos co- 
nhecimentos das contribuições municipaes dire- 
ctas e de derramas parochiaes. - 

Diz assim aquelle documento official: 

Conformando-se Sua Mageetsde el-rei com O 
arecer dos fiscses da corôa em conferencia, man- 
a donisTar go governador civil do Porto em res- 
posta ao seu cfficio de 3 de sgosto de 1872, em que 
pergunta se 08 a de e E dg ma 
Dici directas e de derramss parochines são su- 
Seitos a eêilo, que ag leis de 10 de julho de 1843, 30 
de agosto de 1869 e 2 de abril do anno corrente re- 
Feríndo-se evidentemente apenas nos conhecimentos 
de contribuições ou fmpostos do thesouro publico, 
é n'este sentido que devem ser entendidas as ta- 
do regulamento | 
&o astombed do anno corrente e de 2 de dezembro 
de : 869, não obstante ser mais secontuada a gene- 
ralidade dus suag disposições, pois que sem precei- 
to legislativo não podem essas disposições ter mais 
largo aleence do que as leig de qua esses regula. 
mentos dimanam. 
CR em 22 de outubro de 1873, — Antonio Ro- 
drigues Sampaio. o 


Hoje no conselho de guerra procedeu-se ao in- 
terrogatorio da 32.º testemunha de accusação. 

- E o snr, Manoel José Duarte (Canarim) che- 
fe de esquadra de pelicia civil, 62 annos, casado. 
morador na rua dos Cavalleiros. 

Diz que a VOE, PRO 
conspiração à que uns attribuiam ideias republi- 


do imposto do séllo de 18 nando. 


A 36.* testemunha é o snr. José Carlos de Al- 
meida, 2.º sargento de infanteria 1. 

Refere que no principio de agosto fôra convi- 
dado pelo sargento Machado, de infanteria 1, pa- 
ra entrar n'uma revolta, que tinha por fim derri- 
bar o governo; que o signal para a sahida das 
companhias seria por toques de apito; quea teste- 
munha não acceitou e que no dia immediato foi 
destacada para Barcarena. 

Que fôra depois presa como os sargentos Ma- 
chado, Costa e Domingos Mendes, sendo soltos 
sem irem a juizo nem levarem baixa de posto. 
Conclue o depoimento declarando que não conhe- 
E x réus nem póde informar em nada ácerca 

elles. 

A 37.* testemunha é o sor. João Frederico 
Telles, de 34 annos, alferes de infanteria 16. 

Sabe da existencia e fins da conjuração pela 
voz publica. Dos sargentos Bastos, Simplício e 
outros refere o que tem ouvido vagamente com a 
declaração de que eram todos bem comportados e 
que os não tinha na conta de conspiradores. 

Cerrado este depoimento terminou a sessão. 
Eram 3 horas e um quarto da tarde. 

No dia 31 do corrente deverá haver recepção 
em grande gala, no paço da Ajuda, por ser o an- 
niversario natalício de el-rei D. Luiz, devendo 
haver por essa occasião os comprimentos pelo an- 
niversario do senhor D. Fernando. 

Chegou (finalmente o paquete «Zaire». As no- 
ticias de Angola são de pouca importancia. E' con- 
Hrmada a noticia da eleição de Gonçalves Car- 

0so. 

Corria que o commandante e os marinheiros 
de um navio de guerra inglez tendo ido ao inte- 
rior tractar de negocios, foram maltractados, fi- 
cando feridos alguns d'elles; d'este facto resultou 
a povoação ser arrasada pelos inglezes. 

À camara municipal de Pombal pediu ao go- 
verno um subsidio, na conformidade da lei, para 
a construcção do primeiro lanço da estrada muni- 
cipal de 1.º classe de Pombal a Villa Nova de Ou- 
rem e ponte sobre o rio Arenque. 

A camara municipal de Amarante tambem pe- 
diu ao governo um subsídio para a construcção do 
lanço do Alto de Pidre, e o lugar de Lage, na es- 
trada municipal de 2.º classe de Amarante á Ta- 
pada de D. Luiz. 

A camara municipal do Carregal igualmente 
pediu ao governo o subsidio para a construcção 
do lanço da estrada municipal de 1.º classe de 
Cabanas á Oliveirinha. 

- Foram concedidos os seguintes subsídios: 

A" camara municipal de Setubal o de réis 
1:2658303 para a construcção do lanço da estra- 
da municipal de Setubal á ponte da Azenha da 
Ordem, entre o largo do Rocio e a Aldeia dos Ir- 
mãos; à camara municipal de Penella, districto de 
Coimbra o de 1:7163687 réis para a construcção 
da estrada de Alfofar a Podentes; e mais o de réis 
89795422 para a construcção da estrada do Atalho 
a Ancião comprehendido entre Marcos da Forca 
e Cabecinho. | 

O caminho de ferro de sueste rendeu, na se- 
mana finda em 20 de setembro, 9:9228925 réis, 
isto é, mais 1:7679820 réis do que em igual pe- 
riodo do anno anterior; e na semana finda em 27 
do mesmo mez, rendeu 9:6843185 réis, isto é, 
mais 6315660 reis do que em igual periodo do 
mesmo mez do anno ultimo. 

Foram promovidos a alferes alumnos de arti- 
lheria os snrs. Jayme de Castro Lobinho Zuzarte, 
Alfredo Clodoven de Macede Rocha, Joaquim Au- 
gusto Teixeira da Rocha e Arthur Urbano Mon- 
teiro de Castro Telles de Eça e Cunha. 

Foram collocados em artilheria 3 os snrs. 
capitães Silveira Ramos e Montalvão, e os pri- 
meiros tenentes Duarte Fava e Arbués Moreira. 

Foram collocados: em lanceiros da Rainha o 
snr. tenente Luiz Claudio de Oliveira Pimentel, e 
em lanceiros de Victor Manoel o snr. capitão Fre- 
derico Augusto Torres. 

Foi promovido a cirurgião-mór para infante- 
ria 12 osnr. Julio Cesar de Almeida Monteiro, de 


caçadores -n.º 1. 

Pré que, assim' que O snr. conselheiro 
Martens Ferrão tome posse do cargo de ato dos 
principes, sahirão do serviço de suas altezas as 
retretas, mas ficarão recebendo metade dos ven- 
cimentos. A dama, a sor.* D. Maria Thereza de 
Assis Mascarenhas, fica porém no paço em servi- 
ço da rainha. 

Venderam-se hoje inscripções a 44,80, e as 
externas a 42,89, Ficaram as primeiras a 44,85 e 
44,90. Os titulos hespanhoes venderam-se a 15,95 
e 15,97; ficaram a 15,90. Certificados do empres- 
timo nacional, com desembolso de 10 p. c., ven- 
deram-se com desconto de 0,25 p. c. 

A alfandega rendeu hoje 15:0458082 réis. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
422:0818930 réis, M. 


Passageir 08.—O vapor inglez «lyppar- 
kus» entrado ante-hontem no Tejo tronxe os se- 
guintes passageiros do Rio de Janeiro: 

José Antonio Minhoa, Joaquim Pereira Vieto- 
rino, Antonio José da Silya, Manoel Joaquim No- 
gueira, José Narcigo de Costa, Francisco José Gon 
calves, Bento Antonio, Daniel de Figueiredo, Sal- 
vador Francisco Nunes, Manoel Roque e 2 inglezes, 


e a a IT eim mm mm 


Cartas retidas na administração 
central do correio do Porto 


26 de outubro 


(POR FALTA DE FRANQUIA) 
Padre Luiz Vieira Pinto—Mezãofrio -- «Jornal 
da Manhãs». 
e e rem me 
lymopse do «Diario dao Governo» 
m.' 9483 de 95 de eutubro 


MINISTERIO DO REINO 
Aviso de que é transferida para o dia 31 a re- 
cepção em grande gala que devia ter lugar no dia 
29, unniversario natalício de S, M. el-rei D. Fer- 


— Ralação dos individuos agraciados com mer- 
cés bonoríficas por diplomas do mez de outubro. 

— Decreto demittindo José Alexandrino de 
Avellar do lugar do guarda-mór da estação de sau- 
de em Villa Nora de Portimãg. 

— Despachos effectuados pela diregção geral 
de instrucção publica em 22 e 23 do corrente, 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos efectuados pela direcção geral dos 
neggcios de jusuça em 24 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA | 
Portaria permittindo à importação de cereaes 
pelo posto figos) de Grallegos, proximo a Valencia 


soubera pela voz publica de uma de Alcantara, 


-— Listas dos fóros que hão-de ger arremata. 


canas, outros à união iberica, e alguns a acclama- | dos nos governos civis de Faro, Beja, Portalegre e 


ção de D. Miguel HH. 


porção de armas 
d'estes rumores fizera communicações aos seus 


chefes. Que mais tarde viu que a conspiração não 
tinha a importancia que então lhe dera. Cem res- 
peito aos accusados nada sabe. 

Da 33.º e 34.º testemunhas, que não foram 


encontradas, leu-se o depoimento do summario, | ney, 


que não tem maior importancia sendo em seguida 
suspensa à sessão por Um quarto de hora. | 

A 35.4 testemunha é o sor, João Antonio de 
Souza Amorim, solteiro, 28 annos, guarda n.º 
13 da 2.º divisão policial. 

Refere o que constou da supposta revolta pela 
voz publica e pelos jornaes, & declara que taes 
boatos lhe não mereceram importancia. |. 

A instancias do snr. promotor de justiça de- 
clara que foi encarregada de vigiar a casa do mar- 
quez de Angeja; que para lá via entrar varios In- 


ividuos punca pôde reconhecer, e que em: É. 
barra: ; h "— Demanda a barra o paquete in- 


ro d'esses não era inferior a cem. Acerca dos ac- glez «Ebro», procedente do Rio da. 


ama das ultimas noutes do mez de julho o nume- 


gusados pada refere, e, cerrando o depoimento e 


ue ouvira fallar em certa | Evora no dia 28 de novembro, e no governo civil 
escondidas, e que em virtude de Bragança no dia 6 de dezembro. 


ore a a RA MA SG oo es 
Malas estrangeiras | 


( Aviso da administração central do correio 
do Porto) 
Não vieram hoje as malas d'além dos Pyre- 


Administração central do correio do Porto, 28 
de outubro de 1873. 


“FELEGRAPELS 
os Cla mimoroia do Porte 


LISBOA 28 A'S 6H.27 M. DA 
MANHÃ 


(Do nosso correspondente) 


Prata, Rio de Janeiro e 8, Vicgnte, 
Pa tis E a 


em direcção aos seus Estados. 


vem na maior indigencia, e a ultima d'ellas soffcen- 


Os bancos americanos decidiram cessar no; do molestia grave. 


1.º de novembro a emissão dos cerlificados do 
emprestimo. 


PARIZ 25 A'S 10 H. 50 M. DA NOUTE 


O Banco de França proverá a todas as ne- 
cessidades sem augmentar a circulação de notas. 

Foi prohibida a circulação do «Avenir Natio- 
nal», por ter publicado esta manhã um artigo 
contra o conde de Chambord. 

O prefeito do Rhone suspendeu o conselho 
municipal de Lyão por dous mezes. 

O estado de rei da Saxonia é desesperado. 


LONDRES 23 A'S 4H. 25 M, DA TARDE 


O governo americano fará brevemente os pa- 
gamentos em moeda metalica. 
A febre amarella diminue em Shreweport. 


ea eme 


MADRID 25 ÁS 8 H. DA NOUTE 


A esquadra leal apresentou-se diante de Car- 
tagena formada em linha de batalha e aproxi- 
mou-se do porto julgando que os vasos insurgen- 
tes iam sahir, mas estes não se atreveram, Os 
castelos dispararam sobre a esquadra, mas ne- 
nhum dos projectis a alcançou. Dentro de Carta- 
gena não ha senão 3:000 toneladas de carvão. O 
resto das numerosas existencias de combustivel 
que havia na praça foi consummido pelos insur- 
gentes. 

Assegura-se hoje o manifesto dos radicaes; 
publicar-se-ha esta noute ou ámanhã, As assigna- 
turas só serão publicadas depois de se terem reu- 
nido todas. 

No manifesto fazem-se deciarações republica- 
nas. Diz que a republica foi acceite por uns co- 
mo a realisação de um ideal e por outros pela for- 
ca das circumstancias, 


LISBOA 27 AºS 10 H. 39 M. DA NOUTE 


PARIZ 27—0 conde de Chambord confirmará 
incessantemente as declaraçães dos negociadores 
de Salzburgo. 

Segundo o «Osservatore» romano, o conde de 
Chamberd não communicou aos gabinetes euro- 
peus as suas intenções relativas ao papa. 


BOLSA DE PARIZ 25—3 p.c.fr. 61,20. 4 


' p: 6. 81,75. 5 p. c. 92,25. Hespanhol externo 


BÚLSA DE LONDRES 25 —Consolidados ingle- 
zes 92 */. JIespanhoes externos 19,00. Int. 


, - 


— =. e ——e————e—s o 


Portugal eo socialismo 


Exame constitucional da sociedade 
portugueza 


E 
SUA RENOVAÇÃO PELO SOCIALISMO 
| POR 
J. P. Oliveira Martins 
1 volume de 360 paginas. —Preço 600 réis 


EMETTE-SE franco de porte para & provincia 
a quem enviar a respectiva importancia em 
estampilhas ou vales do correio a P. Plantier, tra- 
vcssa da Victeria n.º 73, 1.º andar, Lisboa. 
(4753) 


(TLIS) “Texqueo erqydesbodAs 
eu 76%. USSJ0[I sep enx',uomrnmn 
08 93E SeJSUISpeo 9p seodejjoo 09 
-USWIneqe epueib ur0od 4S-NAANA 


VUl3IA SODNINOG UA 
TOUGNÃO | OLICUOLII 9PULIY 


ETTER to the Right Honourable William 
É Ewart Gladstone first lord of the Trezeury on 
the contemplated withdrawal of the grant to the 
British episcopal church establishment, Lisbon, Act 
1825, (6G'eo. 4. cap 87) by a British resident, Lia- 

0 


n. - 
Preço 200 réis. 
Livraria Zeferino, 87, rua dos Fanqueiros, Lia- 
boa. (5212) 


Novissimas publicaçõos 


REBELLO DA SILVA 
«Contos e Lendas», 1 vol. —600. 
BORDALLO PINHEIRO 
«Almansch de caricaturas para 1874»— 240, 
ALEXANDRE HERCULANO 
«Opuseulos», 2.º volume — 600. 
PINHEIRO CHAGAS 
«Vermelhos, brancos e azues», 1 vol. —500. 
CAETANO DIAS 
«Preludios lyricos», 1 vol. —500. 
(Monsenhor) DARBOY 
«Vida da Virgem Maria», ornada com uma 
bella photographia, quadro de Murillo, 1 vol. —500. 
ALBERTO PIMENTEL 
«O anel myeterioso» (scenas da guerra da Pe- 
ninsula), 1 vol. —500 | 
A' venda na 
Livraria Progresso de Peixoto & 
Pinto Junior, rua do Almada 119 
a 123— Porto. (5221) 


CORREIA LEITE 


Maes DE ALDEIA, 1 vol. ni- 
tidamente impresso. Preço 500 
réis; pelo correio, franco de porte. 
A' venda na: 
LIVRARIA PROGRESSO de Pei- 


ESPEGTAGULOS 
THUXATRO DAS VARIEDADES. — 
Q beneficio annunciado para o dia 29 terá lugar 


quinta-feira 3 do corrente. (a bilhetes gom a dita 
de 23 teem entrada no mesmo dia, 


Quarta-feira 29 de outubro 


T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. — Benefício do 
actor trama, — À primeira representação do drama 
em 5 actos de Octave Fenillst e Paul Bocage, tra- 
dução de Agostinho Albano, «A velhice de Reche 
licu,—A's 8 horas. Ú 


Sexta-feira 91 de outubro : 
T, BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Companhi- dramutiça portuense. — Grande gala 
—() drama em 5 actos «A velhice de Richelieu», — 
A's 8 horas. 


Sabbado 1 de novembro 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. —A apereta em 
3 actos «Joanna do Arco». — A's 8 horus. 


Domingo 2 de novembro 

T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza, 

— Companhis dramatica portuense. — A opereta 
em 3 actos e 5 quadros, oferecida ao publico por- 
tuense, «Os argonautas». — A's 8 horas. ” 


h) 
e. 


Re 


À TARERr uma propriedade de casas na viel- 
? la dos Campos n.º 76, com, ou sem 
sem agua, 


q —— o e a e ut me + meme em 
DE ma 


Moram na rua de 8, Victor n.º 166. 


CESPE MSIE EAD RAN CUTRAENCE RES ES 
“Fallecimento e convits 


ALLECEU bontem o sor. Augusto do Azevedo 

Neves; sus mãi, mans, manos e socio pedem ás 
pessoas da sua amisade e do falleeido o especial 
obsequio de sesistirem âmanhã, 29, às Ave Marias, 
no responso de sepultura na igreja da Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo. 


Belizanda Augusta de Azevedo. 
Amelia de Azevedo Neves. 

Marcos João José de azevedo Neves. 
Guilhermino de Azevedo Neves 
Arthur de Azevedo Neves. 

João Francisco Rios. 


Pede-se desculpa de cumprimentos. 
ALLECEU hontem o sur. Francisco de Almeida 
E Navarro; os respunsos de sepultura teem lugar 
hoje, 28, às Ave-Marias, na igreja de Santo Jlde- 
fonso. D. Ermelinda de Castro Pereira de Almeida 
Navarro, Edusrdo de Campos Henriques, Arthur 
álberto de Campos Henriques, rogam ás pessoas da 
sua amisade o distincto obsequio de assistirem a es: 
te religioso acto. 
Pedem desculpa de comprimentos. (5220) 


Agradecimento 


OSE' Martins Gonçalves, Joaquim Martins 
J Gonçalves, Julio Martins Gonçalves e Henri- 
que Martina Gonçalves, agradecem por este meio a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao3 ree- 
pansos que por alma de seu presado sogro e avô, 
tivoram lugar na igreja de Nossa Senhora do Ter- 
ço, na noute de 16 do corrente mes. 

Porto, 24 de outubro de 1873: (5150) 
DR ndo”. Pd radeas MATA AS SO DV LS a DS AT A A 
o abaixo assigondos, posto que procurassem 
agradecer directomente a todas as pessoas 
que se dignaram assistir aos ofícios funebres. na 
igreja de Cedofeita, em a mnoute de 18 do corrente, 
por alma de sua presada tia D. Anua do Carmo 
Pereira da Silva. podem, por faltas involuntaria, 
não ter cumprido com todos este dever; por isso 
pedem desculpa de qualquer ommissão e a todos gi- 
gnificam o seu agradecimento. 
Porto, 25 de outubro de 1873. 
Barão de Fornellos. 
Emilia da Silva Corrêa de Lacerda. 
Guilhermina da Siiva Brito. 
Maria José Pereira dos Santos, 
Virginia Amalia Pereira dos Santos. 
Baroneza de Fornellos. 
Frederico Corrêa de Lacerda. 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
(5211) 


(5217) 


Es : 


dos Mtengm 


Agradecimento 
ARIA Amelia da Silva Vieira summamente pe- 
nhorada para com todos os ill.mo snre. que 
lhe fizeram o obsequio de assistir ao responso de 
sepultura que teve lugar na igreja da Santissima 
Trindade na neute de 13 do corrente por alma de 
seu prezado prims, o snr. José Antonio Fernandes 
Guimarães, confessa a todos um eterno agrade- 


cimento. 
Porto, 23 de outubro de 1873. (5132) 


Agradecimento 


RANCISCO Alexandre dos Santos e Jesuina 
Emilia da Costa Santos, summamente penho- 
rados para com os ill.m* 6 exe=» gnre, que assisti- 
ram so responso de gloria por sima de seu filho 
Manoel, na parochial igrejs da Foz do Douro, no 
dia 11 do corrente mez, agradecem esto distinctis- 
simo obsequio. 

Iguslmente agradecem ás pessons que os pro- 
cursram na occasião d'esta sua grande mágos, pro- 
testando o reu reconhecimento para com todas. 

Foz do Douro, 18 de outubro de 1873. 

(5055) 


“GRANDE LEILÃO 


PARA LIQUIDAÇÃO 


A rus de Santonio, n.º* 201 a 203 haverá na 

quarta-feira 29 e dias seguintes ás 3 horas da 
tarde, leilão de varias fazendas para vestidos de lã 
e lã e seda, merinos pretos de lã, peitos para cami- 
aug, bezerros, vinho cajú, Bordeus, e mais fazendas 
que se venderão pelo maior preço que dér. 


E Todas estas fazendas foram arre- 


matadas na alfandega, dos salva- 
ne», quasi todas sem avaria. 


Cos do vapor «Ville de Lisbon- 
(5216) 


ENDEM-SE seis a setecentos slmudes de azei- 

te, colhido na quinta dos Frades em Folgogza, 

na margem esquerdo do Douro. Quem quizer com- 

Ei toda a porção ou em lotes dirija-ve á rua do 
Sol 1.º 77, na cidade do Porto, (6214) 


Fabrica de tabacos «Liberdade» 


ENDO SE retirado d'esta sociedade os ill.mo 
E sors. José Paes de Sampaio e Antonio Xavier 
Delgado, ella continúa com o mesmo fabrico, con- 
tinuando 08 seus productos a ser apreciados e es- 
timados por os seus, cada vez maiores, consumido - 
res, esperando o director, Antonio Machado da Sil- 
va, continusr & receber do illustre publico consu- 
midor a preferencia com que tem distinguido esta 
fabrica; pelo que muito o obriga a ter toda q af- 
tenção e escrupulo na egcolha dos tabacos que em- 
prega. (0222) 


MACHINAS DE SISTEMA SINGER 


138, rua do Bomjardim, loja 
e 1.º andar, 140 
- UNICA AGENCIA DE JONES & G.º 
Ra femili novo sortimento d'ostas pachinas pa- 
ra familia, custureiras e ulfuintes, 


PREÇOS SEM COMPETIDOR 


Vendas a dinheiro ou a prasos 


acre OARANTIDOS (6078) 
AUGUSTO LUSO DA SILVA Gas ão 


novembro a aula do 3.º anno de portuguez desde as 
8 ás 4 e meia horas da tarde; o a de Keographia 
chronologia e histeria desde às 4 e meia ás 6, na 
rua do Bomjardim n.º 612 (5199) 


Ê 
Empreza das aguas de Vidago 
O DEPOSITO principal das acreditadas aguas 
de Viisgo, no Porto, é só em casa de Miguel 
Augusto Moreira Vas, na rua dos Clerigos n.º 84 
a 88, 1.º andar, onde ge satisfazem todas as encom- 
mendas com promptidão. (4172 


KUNMEL CRYSTALISADO 


 FENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar, (2802) 


Da ordem superior se faz publico que no dia 
28 do corrente mez, pelas 11 horas da manhã, 
andarão em praça no proprio lugar, para se arre- 
rontarem todos os materines pertencentes ús casas 
erreas sitas na travessa do Bolhão, que tem os 
n.º 81, 83,85 e 87. 
As condições desta arrematação estão patentes 
na secretaria da municipalidade pars quem as qui- 
zer examinar, 

qo e paços do concelho, 24 de outubro de 


O escrivão da camsra, 


Antonio Augusto Alves de Souza. 
(5168) 


Madame Elisa Resenthal 


ANTAJOSAMENTE conhecida do intelligen- 
te publico do Porto pelos concertos do cele- 
bre violoncellista Cesar A, Casella, fixou a sua re- 


- Bidencia n'esta cidade, dedicando-se a dar lições da 


quintal, 


cento. 
Para mais informações, diigir ao hotel «Leão 
(9159) de Qura DA nºs (159) 


ECEBE dinheiro em conta corrente, abonando ' Estrada real n.º 36, de Guimarães a 


juros. 

Toma letras da terra e de cambio. 

Empresta sobre objectos de ouro ou prata, pa- 
peis de credito, e generos armazenados na slfan- 
dega. (4317) 


Companhia Segurança 

RIO dia 31 do corrente mez, ao meio dia, no es- 

criptorio ds companhia, se hão-de arrematar 
18 acções, incluindo 363000 réis por acção de divi- 
dendo e juro de fundo de reservu, vencido em 30 
de junho p. p., por fallecimento do sor. Francisco 
José Ribeiro de Abreu. 

Porto, 21 de outubro de 1878. 

Os directores, 


Antonio José Peixoto de Oliveira, 
Joaquim Pereira Rosas. (5115) 


Companhia Porto Industrial 
EE ordem do exe.»* gnr. presidente interino da 

assembleia geral convido todos os. sors 
subscripteres que retificaram sues assignaturas, a 
comparecerem quarta feira 29 de corrente, &s 4 ho- 
ras da tarde, em casa do snr. Manoel Carneiro Al- 
ves Pimenta, é ru» do Almuda n.º 41, para resol- 
verem sobre as alterações propostas gos estatutos, 
pela commissão nomeada em sessão de 20 do cor- 
rente, e assim tambem sobre o parecer da mesma 


commissão. 
Porto, 25 de outubro de 1873. 


Anselmo EB. M. Sarmento, 


Servindo de secretario. 
5182) 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 
recrutamento militar 


E companhia effectua as suas operações em to- 
dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
mo Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos 08 esclarecimentos de que carecerem 08 
segursdores pelo agente Alberto Malheiro Cp 
(66) 


Companhia Carril Americano do 
Porto à Foz e Mathosinhos 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 


DS âmanhã em diante o serviço dos carros 
americenos será feito de 10 em 10 minutos, 
desde as 6 até às 9 horas e 20 minutos da rua dos 
Inglezes, e das Ge 35 até ás 9 e 45 da manhã do 
alto do Castello, D'esta hora em diante o serviço 


* | continuará de 20 em 20 minutos até ás 7 e 40 da 


rua dos Inglezes, e até às 7e 30 da tarde do Pas- 
seio Alegre. O serviço da Cordoaria será feito de 
60 em 60 minutos desde as 2 horas da tarde, inclu- 
give, sabindo o ultimo carro da Cordoaria ás 7 ho- 
ras e às 6 e 30 do Passeio Alegre, 
Ouro, 28 de outubro de 18173. 
Pela directoria, 


Celestino Seixas. (5219) 


Associação Portuense de Soccorros 
Mutãos das Classes Laboriosas 


Que pretender fornecer os oleos de figado de 
bsculhau e sguas minerses, para os socios 
doentes da referida associação, segundo as receitas 
dos facultativos da mesma, o segundo as condições 
patentes na casa da associação, ruas do Gonçalo 
Christovão n.º 32, das 4 às 6 horas da tarde, 
upresentará as suas propostas em carta fechada 
até so dia 5 de novembro proximo. 

Porto e secretaria da associação, 24 de outu- 
bro de 1873. 

O 1.º gecretario, 


Lourenço da Silva Santos, 
5163) 


Sub-agencia do Thesouro Publico 
Hespanhol 


Agencia do Banco Nacional 
Uitramarino 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4, 2.ºANDAR 


"À proxima segunda-feira 27 do corrente, das 

11 horas da manhã às 2 da tarde, começará a 

entrega da 3.º parte papel e residuos, ás relações 

de coupons de divida interior de n.º 1 « 808, con- 
tinuando nos dias seguintes. 

Logo que chegarem de Madrid os titulos e ye- 
siduos respectivos ds relações de coupons de divida 
exterior, será devidamente annunciada a entrega, 

Porto, 25 de outubro de 1873, (5183) 


Gremio dos carpinteiros da 
1.º elasse 
O 


presidente d'este gremio avisa os seus collegas 

de que fica gom elivito a reunião que se devia 
verificar ámanhã das 10 para ss 11 horss da ma- 
nhã na praça de D. Pedro, em consequencia de ter 
recebido noticia de já estar despachado o requeri- 
mento, que era objecto da referida reunião. 

Porto, 28 de outubro de 1873. 

"Francisco Gomes Loureiro, 


(5218) 
Arrematação de acções 
DA 


COMPANHIA FABRICA DE CRESTUMA | 


O dia 28 do corrente, nelsa 11 boras da : 
nb, no Tribunal Ooatsercial d'oat cidade 

tem dg aaa 4 arrgmatando de 50 acções da 
Companhia Fabrica de Crestuma, do valor nomi- 
nal de 1508000 róia cada uma e avaliadas à 1605 
Aoc a Re Eerte do penhor mercantil 

8 faliidos Felgueiras & 

Companhia Ttilidade Publica, pda Nova 


roçede-se s esta arrematação a requeriment 
da curadoria fiscal da massa, ? E (5134). 


ACÇÕES 
BANCO COMMERCIAL DE VIANNA 


Compram-se. Feira deS. Bento, 15 


(5187) 
O abaixo assignado faz publico que traspassou o 
seu estabelecimento de ferragens sito na rua 
das Flores n.º' 136 e 138, ao sor. Antonio Pimenta 
Machado, ficando porém todas as dividas activss e 
passivas do mesmo estabelecimento até esta data, 
de conta do abaixo assignado. 
Porto, 15 de outubro de 1873. 
Antonio José Machado. 
(5143) 


O abaixo assignado, far publico que comprou to- 
das as fazendas e todos os utensilios do mesmo 
negocio que osnr. Antonio José Machado pos- 
suia na rua das Flores n.º 136 e 138 á excepção das 
dividas activas e passivas que ficam de conta do 
mesio senhor, 

Porto, 15 de outubro de 1873. 


Antonio Pimenta Machado. 
(5144) 


EST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
prices, includind carting & deliverine 
into lhe cellar, ã 


A. 5. Shore & €.º 


23, rua dos Inglezes. (5022) 


O celebre violoncelista Cesar A. Ca- 
sella tem a honra de annunciar «os amado- 
res da boa musica, que fixou definitivamente a sua 
residencia n'esta cidade, onde abrirá, a contar do. 


| dia 2 de janeiro do anno de 1874, um curso de vio-! 
f 


loncello, em duas lições por semanas, e dará tambem 
lições particulares em sua casa e na dos discipulos. | 
Para mais informações fulia-se com o gor, Ansoyo, 

rua de Santo Antonio. Russ , 


(5154) 


Entre-ssios 


LANÇO DA CURVEIRA A ENTRE-RIOS 


OR esta direeção se annuncia que no dia 6 de 

nove bro de 1873, pelss 11 horas da manhã, 

na secretaria da administração do concelho de Pe- 

nafiel, se abrirá concurso psra a adjudicação de 
diversas tarefas do lanço referido, a saber: 

1.º tarefa—terrap'ensgens entre os perfis 1 e 
60. —Baze da licivação, 5003000 réis. 

2.» torefa —terráplenugens entre os perfis 60 
e 118. —Bare da lic'trção, 5003000 réis. 

3.* tarefa—terraplenspens entre os perfis 118 
e 147. —Baze da licitação, 3008000 réis. 

4.º tarefa—terraplenagens entre os perfis 147 
e 185. —Buze da licitação, 4505000 réis. 

52 tarefa—-squeductos entre os perfis 1 e 60. 
—Baze da licitação, 80 5000 réia. 

6.º tarefa—a queductos entre og perfis 60 e 118 
—Baze da licitação, 3308000 réis. 

7. tarefa—aqueductos entre os perfis 118 6 
147. — Baze da licitsção, 5OS000 réis. 

8 tarefa—aqueductos entre os perfis 147 é 
185. —Buze da licitação, 805000 réis. 

Ness tarefus de terraplenggens não se incluiu a 
importancia da escavação em rocha dura cuja ex- 
tracção será paga pelo preço de 240 réis cada me- 
tro enbico, 

As condições estão patentes na secretaria da 
direcção e da administração de Penafiel, 

As propostas para cada torcfa deverão apresen- 
tar-se na reforida secreteria da administração do 
conselho, até às 11 e meiu horas da manhã do dia 6 
em que ha-de ter lugar e concurso. 

Direcção das obras publicas, 27 de outubro de 


Alberto Alvares Ribeiro, 


Engenheiro, chefe de secção. 
(5209) 


Coliegio Lusitano 
RUA FORMOSA, II2-PORTO 


RO 1.º do novembro abrem-se cursos partienla- 
res de INGLEZ, FRANCEZ e COMMERCIO 
& hora que melhor convier. Ha todos os dias con- 
versação ingleza e franceza; os professores são es- 
trangeiros e um reside no collegio. Recebem-se 
alumnos para todas as sulas do curao dos lIyceus. 
O director, 
, 4. S. Mello Barreto Pimentel. 
(5137) 


E a E PP 
A lugam-se ou vendem-se 


DUAS moradus de casas com quintal e agua 
na rur do Costa Cabral, defronte do hospital 


dos alienados. 
Para tractar, rus das Flores, 199. (4890) 


para uso de fogões de salas, 


CARVÃO cosinhas e fabricas a vapor. 
à. J. SHORE & C., 
23, rua dos Inplezes, 
(ot) 


Criada para o Brazil 
ea de uma de 35 a 40 annos, que sai- 

ba lavar roupas, e que entenda tambem algu- 
ma cousa de engommar q cosinhar, Dá-se preferen- 
cia a alguma que tenha servido em qualquer terra 
pequena fóra do Porto, Tracta-se na rua de Licei- 
ras, 43, Porto, (4993) 


- CARVÃO MIUDO 


bordo do navio «William & Alice», cheoad 
A da New Castle. Vende-o Joaquim de Spin 
Carneiro e Silva, largo de 8, Domingos n.º 69, 1. 


andar. (5008) 


Boa nova artistica 
1 Emilia Casella, já +40 van- 
4 tajisoments conhecida como piarista, fixou 
aennitivamente a sua rasidencia n'est tidado ro- 
pondo-se dar lições de piano. a 
Para informações dirigir go hotel «Leão de 
Ouro» praça de Carlos Alberto n.º 8 e 9, (5153) 


PENHORISTA 
casa Boa Fé Barateira, da rua do Bo 
E dim, 533, mudou para a rua de Lidoicas 
49, em frente so antigo theatro de Camões. Conti. 


nua a emprestar dinheiro sobre panho j 
muito baratos, oi (4BDa). 


Profsssor habilitado 


* X | 


(5156) 


. ES (re 
ENDEM-SE dunas propriedades de excellenta 

À construcção,. Constaro de dous ArVAZenS para 
vinhos e nove grandes salões. São situados muito 
perto do rio, em Villa Nova de Gaya. Procurar 
rua da Roboleira n.º 290 81—Porto, (DO40) 


- QUEMPRETENDER 


/ 
Quem pretender comprar um 


à machina a v: 
eystema horisontal com esldeira vertical. di 
força de 6 cavallos, cuja mackins e enldeira svacha 
em perfeito estado de conservação pelo muitr, pou- 
co uso que teve, dirija se a Jozé Julio Boucas. rua 
do Bomjardim n.º 238. (4538) 


Novo sortimento de fazendas 


avariadas 
PARA HOMEM E PARA SENHORA 
Na rua dos Clerigos, 29 a 31 
| (6087) 


OSE' Ricardo Pinheiro, viuvo, d'esta cidade 
como herdeiro de sua fallecida filha D. Maria 
do Carmo Pinheiro Felgueiras, casada que foi com 
José Antonio Felgueiras, da mesma cidade, vai in- 
tentar contra este as competentes u“cções no juizo 
da comarca de Vianna do Castello, com relação aos 
bens da dita finada filha, e previne por isso que 
ninguem faça contracto de qualquer natureza, ou 
transacção alguma com o sobredito genro sobre os 
mesmos bens, e para que se não allegue ignorancia 
de futuro, faz o presente annuncio. 
Porto, 21 de outubro de 1875. 


José Ricardo Pinheiro. 
(Segue-se o reconhecimento.) (5172) 


“OBRAS DE FIGO 


PR Porto uma senhora, de Vilts Nova 
de Portimão, que se promptifica a Batisfazer 
todas as encommendas que lhe sejam feitas de obras 
de figo pelos mattos preços da sua terra, 

esmerado trabalho que emprega no figo re- 
cheado, nas pinhas, ceiras bordad Pp < 
etc. rivaliea com o do Algarvo. E a nbs 

go que costuma escolher para satisfação 
das encommendas que lhe fasem, e apésdo po 
lhor; assim como a amendoa, que tem o cuidado de 
CLAN; preferindo a nova. 

8 pessoas, tanto d'aqui, como das proviaa: 
que desejem sproveitar-go dos seus dera per 
dirigir-se à rua de Mirageya n.º 109, 2 nie. 

. 


e À 
Professor inglez 


M que tem algumas horas disponiveis enci 
? poniveis ensina a 
” a lingua. Quor, precisar dirija-se á livraria 
oré, (4984) 
UEM 


ns SS 
= cetender comprar a quinta denominada 


- “ia Cancella, composta de boas propriedades, 
cultas e incultas, com uma grande beçada junto & 
eaga, com seu moinho pegado, sguas de ribeiro, ca- 
sas de habitação e mais pertenças, que tudo rende 
de 6 a 7 carros de milho, centeio e feijão, e para 
cima de 5 pipas de bom vinho verde, algum azeite 
e boas fructas de pomar, sita esta quinta na fre- 
guezia de Santa Eulalia de Constance, no Marco 
de Canavezes, e junto á estrada nova que ver, de 
Cazaes para a Regoa, póde dirigir-se a Mar,oel de 
Souza Carneiro, do lugar de Rio Mau, freg nezia de 
3. Martinho de Avessadas, no dito conselho que 
se acha authorisado para a vender. 

Marco de Canuvezes, 27 de setembro de 1878. 


Mangel deSowsa Carneiro. 
(4707) 


TR 


à 


AVIS AUX FRANÇAIS | SEGREDOS DO CABELLO 


E gérant du vice consulat de France en cette 
rr ville a !'bonncur de próvenir ses compatriotes 
qu'il vient de recevoir Vordre d'assurer à Porto la 
gtricte application de lu loi du 27 juillet 1872 qui 
astreint tous les français, nós ou établis à Iétran- 
ger aux obligations militaires. to qa 

En conséquense, dans les hoit jours qui sui- 
vront la date du présont avis, sont priés: 

1.º les jeunes gens ayant atteint ou devant 
atteindre l'sge do 20 aus avant Vexpiration de 
Vannée courunte, 

2º ceux des classes antérieures qui n'ont pas 
concourn au tirego et qui, n'syent pas atteint Vege 
de 30 ana, doivont, aux termes de Varticlo 12 de le 
loi du 27 juillet 1572, être portés comme omis eur 
les tablenux de recensemest de Vunnée qui euit 
celle ou l'omission est déconverte, 

de se présenter au vice-consulat de France, 
rue du Rosario, 239, de onze heures à trois, afin de 
recevoir communication des obligations qu'ils ont à 
remplir, des cas de dispense qu'ils peuvent faire 
valoir et des suites inévitables qui résultessient 
de leur abstention. 

Porto, le 27 octobre 1873. 

De la Bordtre. 
(5:01 


Porto-Tribunal do Commercio 


Fallencia por apresentação do com- 
merciante d'esta praça Janusrio Joa- 
quim da Rocha. 


Antonio Soares Mascarenhas, escrivão do Tribu- 
nal do Commercio de primeira instancia do 
Porto e seu districto por 8. M. F. que Deus 
guarde, etc. 

peço saber que no processo de fallencia .do 

commerciante d'esta praça, Januario Joaquim 
da Rocha, proferiuo tribunal a seguinte 


SENTENÇA 


O Tribunal do Commercio d'esta cidade, to- 
mando conhecimento do que expõe Januario Joa- 
quim da Rocha, estabelecido com negocio de fazen- 
das brancas na rus de Cedofeita n.º” 94 e 96, sobre 
ter cessado pagamento, estado que já deu lugar & 
que e respectivo juiz de pas procedesse 4 imposição 
de eellos, como lhe faculta o artigo 1:159 do Cod. 
Com., segundo o disposto nos artigos 1:125, 1:130 
e 1:131, declara o mencionado commerciunte em es 
tado de quebra, a contar do 1.º do corrente; nomeia 
para curador fiscal provisorio o credor Luis Fru- 
ctuoso Ayres de Gouveia, que será intimado para, 
depois de lhe ser deferido juramento pelo juiz com- 
missario o jurado José Marçal Brandão, requerer o 
prompto rompimento dos sollos e mais diligencias 
provisorias; ordenando mais que se intime o fallido 
para dentro de 24 horas peremptorias apresentar 
no tribunal a sus escripturação que não estiver sob 
og dolo, e que a presente stja devidamente publi- 
cada, 

Porto,em sessão de 23 de outubro de 1873. — 
José Percira, juiz presidente. 

(Seguem as aseignataras do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 
presente que assigno, e ao mencionado processo me 
reporto. 

Cartorio do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia do Porto, 25 de cutubro de 1873. — E 
eu Antonio Sosres Muscarenhas a subscrevi e a8- 
gigno. 

Antonio Soares Mascarenhas. 

Conferida commigo escrivão, 


João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(5210) 


Arre matação da barca AMELIA & 
HENRIQUE 


WrOLTA à praça no dia 6 do novembro, pelas 


11 horas de manhã, no Tribunal do Commer- | RE 


cio, » huren « Amelia & Honrique» sobre o preço da 
louvação de 3:9005000 réis, e quando não baja 
lançador no todo, se procederá entio 4 srcemata- 


ção doterço da meem> barca, psrtenceute á masca | É 


fallida de José Jouquim Barboza Lima: o inven:- 
tario da mesma barca existe no cartorio do escri- 
vão Masscurenhas, 
O solicitador, 
Valentim Vicira Gomes. 
(5206) 


CAVALLO PARA CORRIDAS 


END SE o cavello que gsnhou um premio | É 
nº ultima corrida que houva no Porto. Este | RB 


cavallo foi tambem ús corridas de Cintra, mas cão 
“foi admittido por falta de competidor. 

— "Trabalha muito bem de cavalleria e tambem 
trabalha no carro, E" de muito bon raça insleza, e 
alazão. medindo 60 polegadas. 

Quem o pretester folle pr casa n.º 257 da rua 
do General Torres, em Vila Nova de Gaya. 
(5188) 


O escriptorio da admiaistração da casa 
de Abrantes mudou para a rua do Al- 
mada n.ºº 574 e 576. (5098) 


RI dia 6 do proximo mer de novembro, pelas 10 
borsa da manhã, na preço dos leilões a arre- 
matações no extineto convento em 5. João Novo, 
tem de ses procedor & Hrremataçião de varios mo- 
veis penhorados ao executado Carlos Maria Paiva 
Bibeiro, por execução que a fazenda oúcional lhe 
promove pelo cartorio do escrivão Vaz; da praça 
é Montenegro. 
O solicitador de fazenda na 2.º vara, 


José Pereira da Fonseca. 
, (5207) 


A E 
NM. GALIANO 
RUA DE SANTO ANTONIO Nº 233 


RANDE e variado gortimento de corôus fune- 
| pres, em vidrilhos e perpetuas, (5121) 


CRER de umu enfermeira para o hogpi. 
tal da Ordem Terceira de 8. Francisco, cujas 
habilitações teem de ser abonadas. 4 pessoa a quem 
convier dirijn-ze no largo de S Domingos n.º 69. 


(5146) 
DOCE 


O recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 
vonde-se murmelada de fórma a 240 réis, la 

drilho a 220 réis e chilo a 200 réis por 459 gram- 

mas (arrotei): geleia a 120 réis a prateira. (69) 


Planta para obra 
STA exposta na rua dos Ingleres n.º 79, pare 
E orçamento de podreiro e carpinteiros. 918) 
( ç 


= CRIADA 


A ra da Alegria nº 402 precisa-so de uma 
[14] mulher de 40 » 50 snnos de idade pars todo o 
serviço de. pequena familia e que suibe cosinhar, 
que, ssevindo » contento, se prgará bos suldade. 

o” o (5204) 


- Aula nocturna de commercio 
G. P, de Souza, rua de Santo Ildefonso ada 
t 


G. da Silva mudou para a rusado Bosario n.º 

m 45,0 continúa & dar lições por casas parti- 
culures de todos os bordados, costura, obras ide ca- 

bello, melba, fores'e fructas, e desenho: quem pre. 

* eisar póde dirigir-se á dite-casr. Tambem trabalha 
pára encommendas o fas cuias. — (5212) 


COSTUREIRAS 


Nº fabrica de artigos de malha, rus da Boavista 
1 n.º 303, admittem-se coptureiras e dá-se obra 
para fazer em csea. (4718) 


Bom emprego de capital 


NDE-SE uma boa oninta distante de Pena- 
fiel tres quertos de legua; tem estrada de ro- 


18 carros de medidas, mas com pequenas bem- 
er-ge-ha elevar q muito maior rendi- 
terras todas unidas tesm 


d 
é de 
feitorias 

- mentos; 8 
mattas, & k 
boas casas para senhorio e tambem para casoiros; 
quem a pretender dirija-se é rus das Rd 64). 


m até perto da mesma; o seu rendimento annual 


bastante ogue, 
bom pinheiral junto á mesma quinta; tem, 


“(NUERESS seber o segredo de certos cabellos que 
admirecs em pessoss de uvançada idade? E 
“se vos pintaes com filtros venenosos que de futuro 
| vos farão perder o juizo, começando já por vos en- 
fraquecer a memoria, dando-vos em troca cabellos 
de furta-côres? Se quereis trocar esse estado pela 
posse de cabellos fartos e de uma côr naturaligsi- 
ma, ide á loja do snr. Damião, rua de Santo An- 
tonio n.º 145, e em Lisboa 4 do enr. Migueis, rua 
da Prata n.º 55, e por 400 réis vos venderão a agua 
da RAINHA DE SIAM, e o meio de a usar, a qual 
até hoje só estava ao alcance de quem possuia mui- 
tar relações e muitos meios. (5088) 


Sinapismos de mostarda em folhas 
de Rigollot 


das mais uteis descobertas foi a invenção 

d'estes sinapismos em folhas e de que a medici- 

na tira grande partido. Uma folha mergulhada em 

agua fria está prompta para applicar, produz o seu 

efeito em seguida, não suja, não corre a mostarda 

fóra da folha, faz o volume de um bocado de papel 
e fica baratissimo. 

Deposito no Porto, na pharmacia 


de Ferreira & Irmão, Ria 86) 


A quinta do Paiço, junto á Carriça, se vende 
Ni um casal de cysnes, de idade de dous aunos e 
meio, podendo dar creação na proxima primavera. 
Quem pretender compral-os fulle nu rua das Flores 
n.* 31, (4967) 


Agua dentrificia Anatherina 


Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da côrte imperial e real da Aus- 
tria em Vienna—invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. , | 

fRURA n'um instante e radicalmente as dôres de 

CG dentes por fortes que sejam: limpa perfeita- 

mente « dentadura, mesmo quando já atacada de 

tartaro. Restitue nos dentes a sua côr natural, bran- 
queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, 

e acalma as dôres provenientes dos dentes estraga- 

dos ou cariados, purifica o halito, cura as dôres 

rheumaticas da bocea, consolida os dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- 
cto da escova. 

Vende-se no Porto em casa dos snrs. Ferreira 

& Irmão, Bainharia n.º 79, . (124 


MUDANCA 


ADADE Amélie, modista lranceza, mu- 
dou para a mesma rua do so À 


URANTE o prazo de 30 dias, que começa no 
1) dia 24 do corrente mer e ha-de findar no dia 
23 de novembro proximo futuro, se acha aberto o 
cofre da camara muaicipul de Gaya para & cobran- 
ça da contribuição municipal directa do amno de 
1872 a 1873 lançada sobre as contribuições indus- 
trial o pessoal do Estado. Os contribuintes que não 
pagarem no dito preso ficam sujeitos a serem exe» 
cutados, administrativamente, conforme a Er 66) 


Para casas e navios 
A rua dos Inglezes n.º 60 vendem-se as excel- 
MN lentes tintas, Fo tração para uso immediato, 
dos snrs. PEACOUK BUCHAN, de Southampton. 
Composições especiaes para navios de madeira, for- 


rados de ferro, cobre e metal amarello. 75) 
XAROPE FERRUGIROSO || 

DE CASCAS DE LARANJAS E QUASSIA ABARGA 
COM IODURETO DE FERRO INALTERAVEL 

DE JP. LAMOZE, PRARVACSUTICO EU PARIS 


E' sob a fórma liquida que mais facilmente se |E 
é | assimila o forro, e isto, sem produzir pertubação 
& | alguma; n'esta fórma, tambem, é preforivel ás pi- 
à | lulas e pastilhas em todos 03 casos em que são 
é | prescriptos os ferruginosos. É o melhor auxiliar 
& | do oleo de figado de bacalhão, porque contem o 
E | xarope do cascas de laranjes amargas, tão geral- 
mente appreciado, pars a cura das dôres de,esto- 
mago, digestões difíiceis, inappetencis, etc. . 

Unico deposito no Porto, ns pharmecis de 
Ferreira 6! Irmão, rua da Bainharia, 77-79. 

ExpeDIÇÕES, em cass de J.-P, LAROZE, em Paris, Ji 
-—— rue dos Lioús-StPaul, 2. 


| 


(E6S1) 


JÁ ESTÁ MAIS BARATO! 


B 2 carvoaria da rus do Captivo n.º 83 chegou 
nova remessa de carvão de choça, do Alem. 
tejo, de superior qualidade, que se vende por 440 
réis cada 14,688 kilos (antiga srroba). Faz-se aba- 
timento a quem comprar mis ds quatro arrobas. 
Tambem se vende carvão de gaz a 240 réis. 
(4847) 


INSCRIPÇÕES 
E ACÇÕES DE BANCOS 
LUIZ FERREIRA ALVES 


RUA DES.J0OÃO,409 


“o btecdaa e vende inscripções de assentamento e 
coupons, seções de todos ogdancos e compi- 
phias. 147992) 


o APSUL, AS Com balsamo de copahiba, 
de Raquin. Os bons effei- 
tos d'estas capsulas, para fazer cessar as purgações, 
acham-se comprovados pela experiencia de muitos 
annos. Os facultativos de todos os paizes as recom- 
mendam pela sua eficacia. | 
pao no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. Bea) 


Para familias 


UE desejem demorar-se algum tempo n'esta ci- 
dado se offerece bom commodo e tractamen- 
to no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 


7 TABAGOS 


pra & Irmãos, proprietarios da fabrica de 
| tabacos Boa Fé, do Porto, previnem os consu- 
midores de eeus cigarros meio forte para não con- 
fundizem o inv olucro dos mesmos com osda com: 
panhin Lisbonense de '"Pabucos que acaba de apre. 
sentar osseus cigarros empapelados com desenho 
de chapa igual à que usam e teem usado os sonua. 
ciantes. (5139) 


Medicamentos do dr. Radway 


Prompto allivio, resolutivo reno- 
vador, pilulas reguladoras 


Sequeira, à esquina da Fonte No- 

va-—Casa Vermeinha-—recebeu dk Ame- 
rica directamente grande quentidade, e vende a 
preços muito modicos. (9546) 


Venda de bans de raiz 


UEM quizer comprar nm casal de lavoura. sito 
ou freguezia de Gueifães, no concelho da Maias, 
que se compõe de cascas de hubitução e de lavoura, 
terras de lavradio e bravibs, com suas aguas de re. 
ga e mais pertenças, póde dirigir-se so seu proprie- 
tario José da Silva, morador no lugar da Igreja, 
freguezia de 8. Thiago de Custoias, do concelho de 
Bcuças, e com elle tractar do seu ajuste. (b145) 


Balsamo de Raspail 


URA. promptamente o rheuimatismo e toda 4 
é qualidade do córes. Vende-se na 
Drogaria NMours, largo de 8, Eo- 
nstagos m.º GY. (84) 


ENDE-SE junta ou retslhada em chãos uma 
bse propriedade de casas terrens; tem um bom 
campo pegado, poço com abundancia de agus, 
grandes fontes e pomar, e é collocuda mn'um dos 


s Martinho de Argoncilhe, 


duas ' 


O 


DRTUGAL &C. nes 


SUCCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
SEM COMPETIDOR 
31, Rua de Cedofoeita, 35 (esquina do Carregal) 


CABAM de receber do estrangeiro parta do sortimento de fazendas e modas proprias da presente 
A estação, apresentando no geu estabelecimento srtigos de muita novidada e melhor gósto, como: 

Lindes lãs pura vestidos, sendo diagonses de pura lã, epinglés, gorgorões, armures, setins de lã, 
glacés, ete., ete.; córtes bordados de slta novidade; fuilles de côres inteiramente novas; orpas inglezas 
de duas faces; pannos castorer e ratinas para paletots; chales de repa escossezes; lindos cintos de gor- 
gorão com ramos bordados; lacinhos de seda muito lindos; gollas e punhos de linho e cambraia borda- 
das; marquesiuhas; pellutinas; regalos e rollos de polles; mantas de malha de lã; casimiras para capas 
muito modernas; meias de lã e luvas de carimira. Córtes de casimira para calças, alta novidade; rati- 
nas superiores para casacos de homem; pannos c casimiras pretas; peitos bordados para camisas, é 


grande sortimento de guardá-soes, 


Damascos e rcps de lã; tapetes para sophá e janella; cortinados de cambraia bordados, e setins de 
algodão adamascados para reposteiros, cobertas e cortinas, 
Todas estas fazendas se vendem por preços muito mais baratos do que em todos os outros estabe- 


lecimentoa. 


CHAPÉUS Mi 


(5068) 


* 


b 


7 
Y > 
sd [4 
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19, Rua de Cedofeita, 23 


JOSE JOAQUIM COELHO 


O MAIS BARATEIRO DO PORTO 


ARTICIPA &s suas elegantes fregueros que acaba de receber de Paris lindos chapéus modelos em 
velludo, turquase, tnlle e organdi, o que ha de mais alta novidade; lindas capas para senhora; 
grande sortido de casimiras pará fatos completos, chailes-mantas para homem e para senhora, fazen- 
das de lã modernas para vestidos a principiar em 150 réis o metro para cima. Continúa a fazer e a 


pôr é moda chapéus, vestido e polonsises, ete. 


PILULA 


BRANCO, AMENORRHEA, em que precisa REAGIR 


um rotulo verdo, — Deve-se desconfiar das fulsifições., 


Achão-se em todas as Pharmacias, 


mão. 


ISABEL MARIA DE ARHADA 


MESTRA COSTUREIRA MACHINISTA 
COM DEPOSITO DB 
MACHINAS DE COSTURA 
GARANTIDAS 
DE DIVERSOS AUTHORES 
As mais modernas e aperfeiçoadas 
Agencia das principaes fabricas da 
America e Inglaterra 
RUA DA CANCELLA VELHA, 49 
PORTO 


VERDADEIRAS 


S DE BLANCARD 


/ COM IODURETO DO FERRO INALTERAVEL 
APPROVADAS Eli 1850 PELA ACADEMIA DE MEDECINA DE PARIS 
* ADOPTADAS EM 1866 PELO FORMULARIO OFFIGIAL FRANCEZ, O CODEX, ETC. 


Possuindo as propriedades do xopo e do FERRO, convem especialmente nas APFECÇÕES 
] ESCROFULOSAS, & TISICA NO principio, a fraqueza de temperamento e tambem nos casos de FLuxo 


riqueza e abundancia normaes, ou para provocar e regular o seu curso, periodico. 


N. B. Olodureto de ferro impuro on alterado é um medicamento infiel, trritante. Coma prora 
de pureza e de authenticidado dus verdadeiras Pílulas de Elancard, deve-so exigir nosso 
sello de prata reactiva E DOssC firma, aqui reprodazida, que se acha na parte inferior de 


Lisboa, Barral & Irmão. — Venda por grosso: Porto, Albano Abilio de Andrade, e Eid 


RECEBEU 
AS 
Novas e admiraveis machinas 


Costura americanas . 


Primeiro inventor privilegiado 


ELIAS HOWE J.” 


(5144) 


e 


SOBRE O SANGUE Seja para restituir lhe a sua 


Mimoso 


Pharmaceutico, rua Bonaparte, 40, Paris. 


DE 


DO 


Sem esta murca nenbu- 
ma machina póde ser 
genu'na, 


Premiades na exposição mhiversal. de Vienna em 1875 
COM OS DOUS MAIORES PREMIOS | 
Por a superioridade e excellencia das machinas 


Primeiro-grande medalha do progresso ' 
Segundo —-grande medalha de merito 


Mudança de residencia 
O professor C. Chambers mudou do largo do 
Coronel Pacheco para a rua do Pinheiro n.º 
77, onde continúa com o seu curso mociurno 
de isglez. (4719, 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
67—-KHus de Santo Antonio-—-GY7 


(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) 
(81) 


a LucA SE na rua 9 Ge Julho, à Ramada Al- 
ta, um grande quint«sl com agua de poço, e 
muitas fructeiras francezus o nacionacs, Tracta-se 
na rua de D. Pedro, 24. (5100) 


, 
Às pessoas quebradas 

Cs o uso de slguns dias do milagroso emplastro 

nuthepbelico se curam radicalmente as roturas, 
ainda que sejam muito entiz.s. 

Este emplastro tem sido spplieado em 20:815 
pessous e ainda não falhou. Vende-se unicamente na 

Drogaria Moura, largo de 8, Wo- 
mingos nm.“ DIA DD, Porto,e em Liu- 
bonano deposito geral, rua Nova do 
Almada n.º 52, (4212) 


Carsirmrd o mid aí d+ PE aço De ÃO irma LÃ, 
fo de Barros Freire, participa nos seus ami- 
gos e no publico, que abriu o seu novo esta- 
belecimento de vellas de cêca na rua do Bomjar- 
dim n.º 148 e 150 — Porto. 5175) 


Baga de sabugueiro 
7 NDE SE em Cima do Muro da Ribeira n.º 
54 a 56. (4955) 


(4588) 
RNA senhora inglezs deseja entrar n'uma fami- 
ia que precise de uma mestra para leccionar 


inglez, rudimentos de francez e musica, Dirigir-se 
por curta «K. O, E, rua dos Inplezes, 66. (5167) 


. - 
“Pilulas do dr, Richond 

NFALLIVEIS nas porgações antigas e moder- 
nas, cathnrro de bexiga e flores brancas tanto 
para o sexo masculino como feminino. Estas mara- 
vilhosas pilulas teem a vantagem de curar radical- 
mente, sem guxíilio de outro qualquer medicamento, 
podendo o doente comer e beber do que quizer. 
Vendem-se no Porto, na drogaria Mours, largo de 
S. Domingos, 97 e 99, e deposito principal em Lis: 
boa, pharmacia Lisbonense, largo do Corpo Santo. 

Preço da caixa, GUO réis. (5161) 


Cão da Terra Nova 


qo SE um de pura raça em Cima do Muro 
n.º 142. (5118) 


CARE desde o 1.º de janeiro de 1374 em 
diante um armarsem com tanovria e agua de 
bica, sito na cslgada de Campo Bello, em Villa No- 
va de Guya; quem o pretender póde dirigir-se ao 
largo de 8. João Novo nº 18, (4565) 


Venda de casa 


ENDE-SE uma linda casa nova de asulejo ama- 
relio, de um andar, com aguns-furtadas, com 
commodos para uma numerosa familia, sita ne rua 
de 8. Roque da Lameira n.º 20 a 24; tem lindo 
quintal com agua de poço encanada pura a cosinhe, 
hos rammada e arvores de fructo; com pequeno fêro. 
Quem a pretender póde dirigir se 4 mesma cassa, 
ou as Manoel José Pereira Leite, rua das Oliveiras 
“41. (3111) 


724 


AGUA LEZARINA 


Analysada e estudada pelo lente de chimica da Eschola Polytechnica de 


Lisboa o exc.”"' snr. 


PE 


dr. A. V. Lourenço 


AGUA CEZARINA — é unica—que faz voltar à sua côr ntural os cabellos brancos e ndgcer os 
us cabem em consequencia de diversas doenças cutaneas, fortalece a pello da cnbóça e as raizes 


dos cabellor; cura 2 engpa e as impinçens e tôórna os cabellos macios e lustrosos 


“(Os frascos são grandes) 


Preço 800 réis 


(Pa frascos são grandes) 


A venda no Porto, no deposito dos sors. Ferreira & Irmão, rua da Bsinharia, 77 e 79. Toda q 


correspondencia é empreza da agua tezarina, rua da Prata, 237, 1.º, Lisboa. 


(4579) 


BOCCA, DENTES, GENGIVAS | 


| qsTEs dentifricios, dotados de um perfume e sabor mui suaves, refrescam 
| aaa ganta, e purificim o balito. Dão nos labios uma côr uvivada € agradavel, fortificam as gen 
givas, tornam os dentes brancogçe golidos, impedem a earie, 


a bocea e a gar- 


acolmam «s dores com promptidão, 


destroem a irritação provocada pelo fumo e erram as inflummações da bocea.—Pós e elixir 'em- 

| pregam-se concorrentemente. Em Paris, Dethan, pharmacentico, Faubourg, St Denis, 90 —Lia- 

H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principues 
(1791) 


boa, pharmacia Barreto, Loreto, 30. Porto, na do sor. 
|| casas de pharmacia e de perfumaria de Portugal, 


am 
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PILULAS 


VEGETÃES 
ASSUCARADAS 


BRISTOL 


Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum 


Acha-se à venda em todas as princ 


- 


—-— — 


PILULAS 
— VEGERES O 


ASSUCAMRADAS 


BRISTOL 


o o 
Aba. lu! de o 
tw v pa. 


grande co infaliivel remedio para a cura da dispepsia, indigestão, prisão 
do ventre, azia do estomago, Datulencia, 
| melhores sitios da estrada no lugar das Vendas de figado, nhemorrhoidas e irregularidades do 
Grijó, a tres legaas da cidade do Porto: o seu pre-| 
ço póde regular de 1:0005000 a 1:5008000 réis.' composta de extractos e balsamos os mais raros e puros, 
Lracta-seno Porto, rua do Laranjal n.º 115, ou em mente são usados na combinação de medicinas or 
com José Nabiça. 

(4098) Sorzedello & C.* Deposito no Porto, em casa 


dóres de cabeça, affecções do 
sexo feminino, 


(141) 


outro mineral. A sua preparação é' RA 
juros, e de uma sequisição valiosa, os quaes rara-| «SB 
marias em consequencia de seu grande cisto, 
inata pasta Deposito geral em Lishoa, em 
e Albano A. de Andrade, 


Cebolas eraizes do flores 


CABA de chegar de Hollanda, c já está á ven- 
da na antiga e acreditada loja da sementes 
de Manoel Joaquim Pinto & Genro, rua de 3. João 
n.º 111, uma variadissima colleeção de cebolsa, e 
raizes do flores legitimas e novas, todas da Hollan- 
da, grande sortimento de ramunculos, tuli- 
pões, tulipas e jrcinthos de differen- 
tes variedades, anemonas, narcisos, 
jungquailhos, “yrios, gladiolus, crocas, 
corõas imperias, sparaxis s outras muitas 
qualidades, que constam da lista que se acha no 
mesmo estabelecimento e que se entregará grataita- 
mente a quema pedir. Tambem tem á venda semen- 
te de encalyptus globulus e a couve re- 
polto de Schwcinfwartio, gigante dus hor- 
tas, assim como continúa a baver um grunde sor- 
timento de sementes de todas as qualidades de hor- 
taliças estrangeirss e nacionses. Aprompta toda 
e qualquer encommenda para os portos do Brazil e 
para ss províncias. (4794) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 
João Archer, agente commercial 


EUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra acções dos diferentes bances 
e companhias, q se encarrega do transacções 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (58) 


—— et e mm e. — —— o e o e 


INGLEZE FRANCEZ 


Nos particulares para os alumnos que não 
podérem seguir o curso geral, estudantes da 
academia, etc. Tumbem está aberto um curso do 
commercio, Collegio Lusitano, rua a E 
Re" (513 


Chá superior a 19000 réis por 
499 grammas 


Rua do Almada n.º 4144 
(4722) 


qpesDE as a gpinta da Serra do Bouro, eita 
no concelho das Caldas da Rainha, que cons- 
ta de casas de residencia, lagar, celleiros e corraes 
com terras que lhes são annexas, mattos é pinhaes. 
Quem a pretender comprar falle na Foz, Passeio 
Alegre 144, ou na dita villa com Antonio Joaquim 
de Aguiar, para tractar do ajuste. (4294) 
E O AR — 


Garrafas pretas 
(qo Es ultimamente de New-Castle, ven- 


dem-se a preços commodos no largo de 8. Do- 
mingos n.º 63, 1.º andar, (4998) 


MUDANÇA 


ANTONIO Barboza da Fonseca, marceneiro, 
mudou o seu estabelecimento para a rua da 


Ferraria n.º* 158. (5162) 


ANRUNCIOS 


MARÍTIMOS 


COMPANHIA RYDE LINE . 


Ee A 
»: — ES 2 
PR SER ps] ND Tracta-so no Porto 
Mattos & Filho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. 


Nova carreira de paquetes para o Pacifico. Para e Rie de Janeiro 
em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 


A sahir de Lisboa no dia 20 de novembro o paquete—LEOPOLDO II. 


com os agentes da companhia Josquim Duarte de. 
(4761) 


S. Vicento, Rio de Janeiro, Montevideu e 


Buenos-Ayres 


O paquete — LIFFEY —., da Companhia Real Ingleza, subirá de Lisboa em 29 
| de outubro. —Agente G. C. Tait. rua dos Inglezes, 25. 


és» NOS PAQUETES E NAVIOS D& VELA 
Passagens a credito 


X 


(4962) 


dão passagens nos paquetes e navios 


que forem escolhidos pelos snrg. passageiros, para todos os portos do Brasil, facilitando-as inclusivé a 


o Brazil 
| Recobem-se pases 
RENT» geiros pars seguirem 
viagem nos mesmos, 
com & faculdade de pa- 
garem es suas ER 
aa o A” (ONES DOB portos do seu 
destino. Tracta-se com Soares Irmãos, mo largo do 
Correio =” 117, defronte da fonte dos Ferros Ve. 
lhos. (1470) 


Red Cross Line of Slegmers 


Para os portos gci- 
ma egabirá, depois da 
indispensavel demora 
em Lisboa, o vapor 
7 pequete inglez —CEA - 
| “o  RENSE —, de 1:354 
toneladas, capitão Brookig, que se espera n'aquelle 
porto vindo de Liverpool no dia 1 de novembro. 

Para aii e passagens de 1.º e 3.º classes 
tracta-se: em Lisboa com os ggentes Pereiras & La 
Rocque, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º andar; é 
no Porto com Fulgencio José Pereira, rua de Ce- 
dofeita, 298. Gilka (5200) 

Ste 


Liverpool & Baranham Steam Ship 
“Company TE cal 


Para o Maranhão directamente : 
e O vapor — BRA- 
>» GANZA — gahirá de 
Lisboa no dia 2 de 
novembro, onde rece- 
be earga e passegeiros, 
teudo para estes acom- 


“aaa 
e. = 


modações superiores. 
Pars carga e passageiros tracta-se com 08 - 
tos Raves & €C.*, rus de S. Francisco n.º 4, 2.º 


andar—Porto. (4671) 
Cork, Dublin e Glasgow 
a O v por ingles — 
; Sb ) METEOR —, capitão 
q Edusrd Norman, espe- 
AD hlazmat: ra-se em poucos dias 
a a pr. pera sahir com brovi- 
dade, 
Recebe carga e passageiros. 

Us consigmuterios Charles Coverler & 
€.* ma da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (4998) 
Hamburgo 

A escuna bollandeza—ANNA—, 
a capitão J. H. Hubert, recebe carga 
? para gshir sem demora. 

O NTRES Os consignatarios €C.Coverley 
& €C.", Reboleira, 55. (4937) 
Exetor 

A escuna ingleza— WILLIAM & 
E ALICE, capitão William Clegg,sa- 
va» hirá brevemente. 


ds me 


sia Para carga tracta-se com H. 
Kendall, ruas dos Ingleres, 42. (4873) 


Bremerhaven 


Recebendo carga para Rotterdam 


O brigue allemão—CAECILIA—, 
espitão George Dabio. 

Para tractar com €C. 3. Schnei- 
der, Cima do Muro n.º 128. (4879) 


Nova-York 
VIA LISBOA 


Sabe no dia 90 do corrente mez a 


O coneiguatario J. HI. Andre- 
(5184; 


 Weoymouth & Londres 


À escuns ingleza de 1.º classe — 
LADY RODNEY —, capitão Cow- 
ling, a sabir com brevidade. Aceita. 

saem se carga em transito para Yeovil, 
Darchenter, Portsmouth, Southampton e purtos vi- 
sinhos. 
Tracta-se com os consignatarios A, J. Sho- 
re & €.*, 23, rus dos Ingleses, 1,* andar. (5151) 


AVISO 
Bio de Janeiro 
GALERA — AFRICA 


Este bem conhecido nevio sahirá 
t Do principio de novembro proxime, 
“e »» Para o resto da cargo e passageiros, 
SS para Os quaes se torna muito recom- 
mendavel pelo bom tractamento e excellentes com- 
modos, tracta-se com Aszevedos & Rios, rua dor 


Fogueteiros, &Q. (4950) 
Pará 


A veleira e conhecida barca — 
à, UNIAO — vai sahir com brevidade. 
Recebe carga e conduz p:esageiros, 
tendo psra estes excellentes acommo- 


do 4 Lo 
dd rica 


o 
ve 
4 


+ 
o 
“ 
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De ud 
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| dações em todas ss classes. Tractase com José 
casa de Nogueira Pinto ou José Domingues do Oliveira, 
largo de 8. João Novo n.º 2. 


(5160) 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 
Hamburgo 


Sohirá com toda a brevidade 4 


(4782) 


(4 pm A da ' 


escun+ boliandesa — HAKMONIE—, 
capitão J. P. Bakker, 
Menereg, D1, Ferraria. (5203) 
Companhia Alltança Raritima 
ESANÍRA. | 
NAVIOS y2aob A SAHIR 
PARA O RIO DE JANEIRO 
PARA O MARANHÃO 
COM ESCALA FELO CEARA" 
Recebe-ss carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
; (5089) 
| Bins Jansiro. 
DRA —FIRMEZA 
IS 


Para carga tracta-se com Paes 
PORTUENSE 
SANS ata 
Barca—JOVEN ADELAIDE —em 16 de novembro, 
Barca—MARIA CAKOLINA—em 24 denovembro, 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 132 
a No dia 2 de novembro seguirá sua 


carregadores mandem seus conheci- 


(5093) 
Rio de Janeiro 
— — BARCA-— ALEGRIA 


Navio classificado em 1.º clagse, 
a forrado e pregado de cobre, sabirá 
* com toda à brevidade por ter parto 
asatem do teu carregamento prompto; e para 
o resto da carga e pusscgeiros, pára os quaes tem 
excellentes commodos com beliches na 1º e 22 ca- 
mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, 
tracta-se com Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75. - (4925) 


“o AVISO 
Rio Grande do Sul . 


O PRIMEIRO A SAHIR E 


4 nova barca — IMPERIAL —, 
Se ecleseificada em 1.º clssse, vai sehir 
ENT dentro em poncos dize. Roga-se por- 

pisa» tanto aos sore. passageiros o favor 
de mandarem seus psesaportes e Jegalisar suas 
passagens no escriptorio dos caixas Josquim Anto- 
oio dos Santos Andrade & C.:, praça de Santa 
Thereza n.º 4. (4118) 


Rio Grande do Sul 


Sahe com brevidade a bares — 
ENERGIA-—, Para carga e passa- 
geiros trscte-se mo escriptorio dos 

uia testomenteiros e liquidstarios do fal- 
lecido Manvel Gualberto Soares, nº rua dos Ingle- 
zes n.º 47. (4656) 


Rio Grande do Sul 


o à barcs—LUIZA— vai snbir com 
muita brevidede. Recebe carga e 
passageiros, para Os quaes tem bong 

Eagri commidos. Tracta-se com Joaquim 
Lourenço Alves, rus da Reboleira n.º 49, (4090). 


ecoa a 


Rio Grande do Sul 


O novo pstacho — TENTATIVA 
FELIZ —, subirá com brevidade. Ke- 
cebe curga e puseageirõo, 

Tracta-ze com Sampaio & Mattos, 
Velha n.º 81. (5208) 


to Elrenilo E Dar 
Rio Grande do Sul e Parto Alegre 
Vai sahir com brevidade o pata- 
cho brauilciro — MARIA JOSE! —. 
Para carga é passageiros para am- 
Um Dos 08 portos, tracto-se com Edusrdo 
da Costa Correias Leite, S. Domingos, 62, 1.º andsr. 


(5205) 
Bahia 


Sabirá com pouca demora à bar- 
co—MARIA & AMELIA —, quo re- 
es cebo a carga e passageiros que se 
Sem tractar com o caixa Manoel José da 
Lobo, ne rua das Taypas nº 6. (8553) 


Pernambuco 


O prtacho — OLINDA — seguirá 
com a maior brevidade possivel por. 
7 ter parte do seu carregemento prom- 

ms me pto. Tracta-se com Santos & Rodri- 
gues, largo de 8, Domingos n.º 74, 1.º andar. 
(4986) | 


Responsavel M, S. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—Rus da Ferraria—108 
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viagem este navio. Roga-se aos snrs. 


